
--------_._ -------=-=-=--=--=---====�

.. I··· MEDS4N iniciai,segunda "I
faz convênio com o RI

Os debates em, torno dos p08sfveis
. :candidatos ao Execuiioo 1Vlunicipal ain­
,- 'da não [orarn. abertos porque o assunto

.

-r,eqUCl' toda acuidade e meemo porque os

'correligionários dev(!tão ser ouvidos. Tol-.
.'.

vez até u-m·a 'pesquisa = opinião lyútlica, I
- entre OB ele-dores, seja promovido. pela. l
An�w, afirmou. entre outras coisae o I
Deputado Federal Abel Ávila dos Sanio«, �
ao conceder entreoisui exelúeux: aos 1'6- �
pôrteree da Eq'uipe CE, Newton .Jomke e t,
Oscar Je�,i�he·n. A e1;t�,eúista, p1'imeiTa I,

,

�e �tma, S�f?l�e com. potiiicoe locais, está na I'.1..f,lt1:Jna pagnw
.

�����.----_I�--_----- a-�
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Embora ainda falte, um rnes para a Páscoa,
, as-Lojas da cidade já estão prov):lenciando- um
grande estoque de ovos, c]1ocolates e bombons,

_ prevendo um granrle movimento, Alguma,s ca-

, sas já estão vel1�do razoavelmente bem, urin­
'"

Cipalmente os tr<'!fIicioriais' ovinhas, tão s:'rnpá­
ticos.ª criançada,

.

Todavia, a procura de chocolate ainda é
pouca, IÍ1as poderá aumentar com a pro}"imi­
dade d1ls fe'3tejos, como nos anos- anteriores,
segundo (JS comerciante,!'), que afirimull ser o

chocolate de segunda o ma;s vendido nesta
épocá,

'

"pois também satisfaz,. aos menos eri- i. '.

gentes" ,

�
.' pára os de gosto mais apurado. que não se �

..
' satf.s_f'az�m apen�s com üm chocolate, qualquer, i

.

.

'.
'. as fabncas lOCaIS, Sandet.e Saturno, estão lan- l

,.

'caudo muitas novidades que encontram exce� i
...... . 'ti.·

lente ac�i�ação entre o públi�o .éonsumidor que
. �

.

_ ..
" {lF- adqmn nas casas e'Jl)eCi!ahzadas, como a I

".

,:HB����.m _,

. i

o primei!:'!) eonvê­
nio.a ser firmado pe-
la Cooperativa de
Serviços Médneps e

Hios"italal"'es de Blu-
,m-e-nau p"ss.vetmen�·
te será com o 19/239
Regimento de lnfan­
-taria, e acontecerá ma

.

próxima segunda-fe.i-
ra, quando: oficial­
mente, entrará em

atividades a MED­
SÀN, em sua sede na

rua !tajaí.

ra amanhã teve que
ser transferida devi­
do ao atra:z:ó na con­

clusão
.

de algumas
exigêndas bur�cráti.
cas; 'revelou a Equi�e

. CB o dr. Lourival
Saade, Presiden1'e da
Cooperativa,

.
. .

"-

Diversas firmas lo-
cais também ultimain
a assilnatu.ra ce con·
ventes com a MÉO·
SAN, que tamb�in
atende a parti-cuJa�s.
Nã'O existe ainda u�a
previsão para o nútijé--

A inaúguraçâo, pre­
vista inicialmente pa-

re de associados, dis­
se o- dr. Loúrival Sna­
de, limas pretende­
mos abranger o maior'
número possível, pois
estamos capacitados
a atencl..r!!r.u Após fi­
liado, O' segurado re­

ceberé c ate1ndimen·
to no próprio eensul­
tÓr[� do médico de·'
sua preferência.· O
serviço burocrático,
bem carrio' um arnbu­
lafór:io- para; < exame

inicial de admissão,
fundonará na sede
da MEDSAN,

. .1'

Hoepcke inaugura
filial em

Para acertar detalhes
sobre a inauguração da
'flUal da '.Carlos Hoep�'

. 'cke, na cidade de Itajai;
provavelmente na prí­
rneíra quinzena de mar-'

--

-

DINHEIRO

Está. aeonteeeu no Morro Garuva, Segundo.
.

relato da polícia, naquela localidade um tal de
Arthur Oasteleín usando de perversídaãe, ten�oll:.
contra a vida de José Andrido Cândido, Artur'
esperou que o rival dormisse para 1he assassinar,
Colocou no fogão um. panelâo de água e quando·.
começou a ferver, atirou-a sobre José, Este,' _so-�
corrido por vizinhos,' foi levado para o HosPital:
Santa Izabel onde, apesar dos graves -ferimentos"
foi posto fora de perigo,

. . .'

I
I

Os Agentes da Delegacia de .Potíeía da C�- I
marca de Bíumenau, prenderam sábado, os m- �

.

divíduos Edemar Olh"eira e Jurandir Rosa, os' �

quais estavam agindo no interior do Município, �
�angariando fundos em nome da lllarinhai, Am- !

bos serão recambiados para o DOPS, em Floriá- :. inópolís,'
.

,
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: Escolares voltam
�

,
.

às aulas. amanhã.
Os escolares pertencentes a rê-de de ensi"

'n� estadual, municipal e particular, do Básico·
I e II Médio, voltarão às aulas .a· partir de ama- .

hã, em f'Odo o Estado de Santa Catarina, con­
firmou ontem a Equipe CB o Professor José

•

Vieira Côrte, Coordenad-or Reg:õ.onal de Educa­
ção d.a 4a. Região, com sede em Blumenau.

O corrente ano letivo, a iniCiar-se ama­

'nhã, tem. 210 qias de aulal mas poderá s�r re- .

du:z:ido para 200, se aprovado projeto neste ..

'

'sentido, ora em tramitação no Conselho Esta­
dual de Edu!.:ação.

UNI VE R S I D A D E
As aulas na Fundação Universidade Regia,;

nal de Btumenau tambem', ClO"meçam amahã;
exceto as do Curso de -Direito, G-ue por ordem
do seu Diretor somente C.'omeçarão a parf'ir do
d'ía seis; �-egunda·feira.

A Escola Supedor de Música tamhém i·ni­
da suas atividades amanhã .

"LÁ" aqUI
Consagrado em palcos paulistas e cariocas

pe�o; ator. Paulo GDulart, o monólago "Lá" será
eXIbIdo dIa, 1? Q_e março, às 20 horas, na: SOCCe-
5iade Dramatlco Musical Carlos 'Gomes, com a

lllter-'2r,etação de José Maria SantOs, escolhido pe­
la cntlCu- paranaense, como o "Melhor At-or de
1971" do .vJz'nho estado.

.

. ,

"Lá" é de autoria do gaúcho Sérgio Jocky­
man: �em a. direção de Clóvis Levi, desenhos dt':
�o�erlo Jose de' Maura e Dias, som de -Raul An­
·tomo, contra-regra de Luiz Arnaldo e producão
de J,M. Santos, .'

,

.

A �1en:sage-m de "Lá" segundo as palavras
• de seu mtérprete, "trata das implicacões soc'ais
de um vaso sanitário acossado pela pia comple­
tamente perdlao no labiri'ndo dos pensamentos de
um funcionário público".

Além dé nossa cidade, também Brusque e
.

Florianópolis, serão visitaÇIas pelo reduzido elen-
co.

.

� GENERAL Souto 1\-la1an, Chefe do Es-
..

' tado 1\-Iaior do Exército, estará na

qui.rita-:fei'ra em Blumenàu, para ins­

peção ao 19j23? Regimento (le .Infan­
taria,' Será recepcionado no aeroporto
de Navegantes, _ PONTiNHO Estu-
dantil.::Livraria será inaugurada
amanhã p-el::t manhã, Com coqueteL
_ REINíCIO das aulas está estabele­
cido pará amanhã O colorida dos.estu­
dantes h'ão voliar às nossas rouas, -

� ....... �
"

........... ." ... "'" ......

Diretor: LUIZ ANTàN In :-;0;\ I-{f��

Ano III - Blumenau, ;}-l-feira, 29 ele fevereiro de 1972 - N° 1.052

Apoio ao Turvale
aqui e alí, sem qualquer repereussâo
maior,

PORISSO, PARA que o órgão oficial
do turismo oatarínense possa

realmente ativar o desenvo'vhnento
turístico de nosso Estado sem as li­
mítaçôes a que estamos atualmente
sujeitos, nada mais justo e mais lóg-i­
co do que Se proceder a uma reestru­
turação do setor, apresentando-se co­

mo muito prático e de solucão plena­
mente viável, a criação de uma Se-

-

eretarta, autônoma, bem equipada e

dirigil:1a por técnicos autênticos, ea­

pazes de bem coordenadas as ativida­
des desse importante setor, vital pa­
ra o desenvolvimento de inúmeras co­

tnunidades do nosso Estado, ESllera­
mos que .essa boa intenção dos mem­

bras do TURV.I\LE, encontrem nas ca­

madas di'rigentes do nosso Estudo nu

reflexo positivo, para que num futu­
ro muito prôxímo o turísmo de Sta
Catarina seja efetivamente. uma

grandiosa realidade,

.--------------------------------------------�
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Itajái
ço, além {la organi��ão· reter Presidente da Fá-
da promoção de y.e�iias brica de Correios: Porto-
"S u P e r Ofertâo-Hoep- Alegrenses, Franz Hoep-
cke, estiveram, sáJ)?do cker, Gerente da Tintas
na agência local o�tse·, Internacional para a Re-
nhores Augusto Veit\ Di- gião SJ,.U e Dr, Roberto

-

Mário Sehramm, Asses-
I SOl' Financeiro. Assísten-
;' te da Presidência e Ge-

FERVE�����I' �f���t�f:�l lt::aí��::
tuada à Rua Pedia Fer-

MATAR O AMIGO 1 reira, 39, terá como ge-
l rente o Sr. Rodolfo Se­

berino da Silva, que tam­
bém esteve no sábado,
em Blumenau travando.
contatos a respeito da
instalação, com o Sr,

Síegmar SedIaeek, Ge­
rente da filial de nossa

cidade, bem'corno com

o Sr. Adalberto Seifert.
A organização Carlos

Hoepcke, que, tem na

presidência o Dr. José
lVIatusalem ComellL tem
no memento filiais' em

Joaçaba; Joinville, La­
ges, Blumenau, Criciú·,
ma, Curitiba e agora Ita­

jq_ii "além d_q_ mi_ltriz na.

Capital do Estado,

Jovem encontra a orle
ao descer da lotação
Anteontem, por volta

da!!! 15h20111, na cidade
de Gaspar, mais especi­
ficamente na Rua Itajaí,
quando descia de um ca­

mínhâe-Iotacão, o jovem
Jóão Cardoso, 17 anos,
anos, filho de Luis e -Lo­
rena Cardose, lavradores
da localidade de Baraca- Na Rua Coronel Aris-

tinga, município de Taió, tiliano Ramos, no últmo

.foi colhido violentamen- domingo, proximidades dt)

te pelo Volkswagen, pla- BRADESCO, aconteceu
-ca AA-2196 de Florianó- um acidente raramente
polis, de propriedade da visto, envolvendo 4 veÍ-

ACAB.ESC, dirigido pelfj culos.
Sr. Astor Grumann, O Dodge-Dart, ID-0035
Em cOllsequência dn (Indaial) de propriedade

violento choque, João do Sr: Egon WiUy Hardt,
;....�.............; ...-----_.-..._-----......'...
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DE NENHUM l\IODO podemos dei-
xar de trazer nosso apoio às rei­

vindicações do TURVALE para que o

DEATUR venha' a ser transformado
em Seeretaria, dentro da estrutura
admi'nistrativa do Governo do Estado,
O que o TURVALE está a pleitear é,
nada mais nada' menos do que uma

oportunidade de participação das ci-

dades <lo interior nos benefícios ad­
vindos [10 organlsmo ' turístico esta­
duaL Sabemos bem que até aqui, não
fora o esforco individual das cidades
catarmenses e nada, praticamente
nada, teria sido feito em termos de
turismo,

E NÃO É DE modo algum aceitável

que UlD órgão destinado a cobrir

as necessidades estaduais, se límãte a

apofa.r os investimentos da capital -
considerada que é COlDO Inexpressiva
a. interferência do DEATUR em um

que outro empreendimento isolado,

OUTRO .EM
GASPAR

o DKV GF-0486 (Gas­
par) d� Sr, Arlindo Za­

del e os Volkswag'en .",
'1'1-0149 (Timbó) e ".,

BL-1412 (B 1 u rn e nau),

respectivamente do Sr,
,William 'I'avlor Pachker
e da Sra , l\iaria Madale­
na Schramm ehocaram­
se continuamente, ror­

mando uma g-rande con­

fusão, na prrnctpal arté­
ria (la cídade. por ond-e
h"amHtavam todo�, os veí­
culos que demandavam
das praias, l�iejuízo�
lnatel'iais de g'rànde mon­

ta foraln I'Cgistl ados n(s'­

quatro ve,Íeu:os.

Cardoso, teve morte
í

ns­

tantanea, visto que todas
as partes do corpo fo­
ram gravemente atingi­
(las.

o TElVIP'ORAL PREJUíZOS
O forte tempé>ral de domingo ocas;onou

prejtúzos elev�dos em ;:ários 1?1m�dpios do Ya-
A temperatura que no sábado a noi.to 11a- le, Nas rodov\as os velcluos tiveram que parar

via caído! bastante, voltou a elevar-se na manhii
no acostamento, registrando-se- divers'Js aciden-

de domingo e já as 9 horas um calor supreen· tes, com (tanos materiais apenas.
de·nte assolava quase todo o Vale do Itajaí. P')- -

Em Blumenau algumas casas f0'1-am <:les-
rém, O céu mostrava-se simpático e não havia telhadas e outras praticamente: destrnUas, A

ameaças de chtÍvo, pelo menos até o fim .do Í>e- rede de águas pluvÍ'ais não de" YT?ão �s 1,r;11'IS,
rÍodo. Entretanto, após as 16 horas o tempo inundando diversas ruas, Na ·\Jame�'la DLlql1e
comecou a ficar

.. carrancudo, com grossas de Caxias uma palmeil'::! cah alingindo um "e1-

11ll.VenS em direção ao sul. Repentinamente, enIo, enquanto na rua 15 de NDvernhri' a IJia-

fones rajadas de vento foram sentidas em to- ra de um estabelecimento comercia' desnren·
dos -06 Municípios do. Médio Vale, acompanha- deu-se, af�ng'ndo um 3"tomóve,! Na ?0Wl 1'�-

dos de vkolento temporal, dado ao acúmulo de heirinha as áf{l1as rnva1b'?"n rlivp"<:as easas,

massas gasosas. causando preiuíz0s JYlateriais. a''\f':N\S

--�--�--�-_·�·.�_·$P�·�·�--�»-----���------�--�-��------------�--------�------�
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ÓPTICA HEUSI. está com camllanha
especial para o, n;viamento de receitas,

É uma dica. _ OLIVO Pedron,'o Pro­

fessor, estará Iariçando esta semana

ainda, o seu U�ro qUi) trata da nova

acentuação gráfica. _ POSSIVELMEN­
. TE. a p�rtir de março, nova fiação da

ARTEX, -estará funcionando a todo o

vapor. _ OUTRA indústria com gaba­
l'ito de funcioiHiD1�nto pata o mes que
inicia amanhã: ALUSUL, com modernas

instalacões, Contará com uma maqui­
naria �od�rnissima. /III{# MAIS ou me­

nos 4,300 alunos, cstarão estudando no

Colégio Nonnal Pedro n, no corrente

ano, � ENTREVlSTA com Paulo Bec­

con, l'cpercutiu, 'Principalmente a sua

lista das elegautes. • FEffiA elo Mel

110 Fomento Agro pecuário, alcançou
sucesso, Era a certeza do mel autên­

tico;.por um preço módico_" PRO-

GRAl\'iAÇAO para março em Imlaial é

a II'l- FL'\II. de 17 a 21, DI ESTE ano,

será o ano das grandes novi(hules, em­

matéd� de automóveis, Ford Chevl'o-

lct, Jli[el'cetles. Volkswagen, com nOvoS

l.ançanlentos que poderã.o competir l�om

os cal'l'OS estrangeiros, _. 'l'I�iV1POItAL

em Blumenau e cll'cunvizinhanças,
del'rnboti.-, quase que ioda sas placas e

painéisde estrada_ Jti!l

___·1'.'.
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b:igllla .. i.: - .. CIDAl)� Ub: BLUMENAU

.'
Ar calmo. Céu azul. Só Ü' ruído ensurdece­

dor de um "jato?' perturba a serenidade dos ares.

Silêncío a bordo. Os passageiros dormem. Alguns
leem as folhas trazidas de terra. Uns. tentam es­

cutar notícias num aparelho de ondas curtas. Ou­
tros' se encontram em conversa' amistosa com o.

pr�S±dente. Um albatroz voa em dire-ção à nave
mas quebra para esquerda. Pensamentos profun­
deis de paz percorrem as mentes rumo ao mun­

do. Lá; dentro.da aeronave repousa o interesse, a

vaidade; Quém saberá jamais O< que se passa no

íritimo para o eumprímeuto dessa missão?

9 Vietname continua em guerra. Israel não
dorme tranqüilo. Em Paz nem o deserto sacudido
pelo vento. Acreditar em paz' nesse orbe é o mes­

j dU{} que acreditar num deserto sem tempestades

�'�
de areia. Mas, fala-se em paz. paz dur;;tdoura.

E�; busca de paz
.• �

.; .t:

Paz Feliz. É alguma coisa. Pá a entender que
exlste Ou existiu.

O grande pássaro 'metálico desce na China.
Uma China engalanada recebe p antagonista de

ontem: Recebe 6 Chefe do capitalismo de· ontem.

O inimigo. ontem.. hoje. o. amigo. Ontem censura :

dl!, hoje o visitante, As coisas mudam por que
nao mudam os homens?!

Formosa, a ilha de Chiang kai Chek, sofre
calafrios. Que farão os dois meninos ao se recon­

ciliarem? E diz o generalíssimo, com seus botões:

"Farão a reconciliação às minhas custas? Serei

II .. II

eu. o b_?de expiatório? Não, Não farão tal. Talvez
rettrarão a proteção americana. Depois não terá"]
a culpa que Formosa caiu em poder ela China Po­
pular"!" Há convênios inteligentes. Tndo em be­

nefício da paz.,

O urso moscovita também apreciou a amiza­
de franca· de ambos a seu .mbdo. Ficou tão satís­
Ieitc que, como prova, prometeu apoio incondi­

cional ao Vietname do Norte.. Ninguém pode
acreditar em guerra estando em ação os corifeus

da paz. De boca ninguém trabalha mais por ela.

Com suas atitudes pacíficas e pacifistas o mundo

pode dormir sossegado, Marte ensarilha as ar­

mas, Os canhões silenciam. Os aviões de comba­
te oxidam. Enferrujam e se cobrem de conchas

os gigantes dos mares. Inofensivos cerno peixi­
nhos mergulham os submarinos. Átomos exclusi-

vamente para a paz regeneradora do mundo. A
Tradição nos dá conta do tempo em que o lobo

não molestará mais a ovelha, nem a raposa sen­

tirá apetite por galinhas. Tudo na santa paz e

concórdia. Teria chegado esse tempo com o aper­
to de mão de Mao e Nixon?

O Tempo em sua marcha nos trará em bre-

I
I
I
I

================�

ve a resposta. Enquanto aguardamos, vamos to-

mar um cafezinho '"

��.
I/JIM" ...

ÁRlES - E,vite precipitações rios atos e nás
. palavras, principalmente se nasceu entre meia-
norte as duas horas da manhã: do dia 3 de
J_na rço de qualquer ano. Bom fluxo astral :IS
l]Jvestlgações e às pesquisas. Cuide de' sua' ·"�I·J.
d'

� ,.' �4;t

e. -

"':

� Hoje suas possibilidades de êxi-
10 serão mais acentuadas np setor elas ami­
zades e nos co�tatos sociais que fizer. Mas
abstenha-se de palavras e atitudes precipita­
das. que lhe serão prejudiciais.

GÊMEOS - Tudo que iniciar neste dia des­
de que o faça depois das 9 horas, trar:í'bons

.

resultados com relação- ao seu futuro. Con­
tudo, evite desentendimentos com pessoas lei­
gas 'em assuntos de' seu ·interêsse.-

VfRGEM � Há indícios bem favoráveis de
que estabelecerá valiosos contatos com pes­
'O�" de Virgem mesmo, de Libra e Gêmeos.
as quais muHo poderão ,auxiliá-lo. Entre.tanto·
evite associações com e5tranhos ou desconhe:
cidos.

'�."..
'

��.�.
LIBRA - Uni pouco de prevenção lhe é
'lcomclhúvel; poderá fazer mau negócio; se

não analisar profuÍldamente os prós e contras
que poderd ter em sellS empreendimentos, Se­
ja mais otimista e tome iniciaíivas certas.

ESCORPIÃO. - Em algum' sentido, provável­
mente em questões comerciais, poderá ser

muito beneficiado. Aproveite as boas chan�
ces que surgirem por intermédio de ami!!os e

pessoas do sexo oposto. Não perca ti�;:;'po.
Pode amar.

SAGITÁRIO - Neste dia você poderá en­

xergar as coisas sob um novo prisma e estará
animado por novos incentivos e grande oH­
mism_o. Pro1ongue o mais que puder, este
modo de sentir.

CAPRICÓRN10 -_ Sua inteligência clara e

cheia de prevenções muito contribuirá para o
seu slIcesso neste dia governado por Marte.

E�ce.lente fluxo às viagens e ao trato com o

pubhco de maneira geral. Pode amar h von­
lade.

frfN�"·1'..... . '.

.AQU/�RIO - Dia posltiv0__ que o fa\'orecerá
ba.�tanle no setor profissional. Seu êxito se­
rá aind� .ma�OI· se; exerce atividades propícias
a .Aquano. IstQ.. e. a\'mdor, cientista ou pes­
qllJsador. Melhora total no C"<lmpo do amor.

.�.".,�-.'_.•.'j, ..

'

.•_-, .

.
.

PEf.XES - Esta terça-feira sení repleta de

."ovl�ades, de;;de que saiba aproveitá-la com

mleres�, dedIcação. Procure aprimorH seus

conbe�J1ne.ntos e entrar em contato com pes-
·soas mtéhgentes e propícias ao seu fnlllro.
Podé �1tl1ar.

.

GRANDE LlQU'-OAÇAO DE SALDOS
" NA SUA CASA BUI:RGER

Malhas � Confecções - Teeidos - Mo­
das - Tudo para homens, senhoras e crianças.
"_�<�" -'.'.'_' -- .......�..; .'� �••

� ,
•

CASA BUERGER

M.alhas fina� :para
Senhoras e Cavalheiro'3

.

VAREJO E ATACADO
Rua João Pessoa, 1115 - BLUMENAU.

SUEER·MERGADO KOFFKE

o mais tradicional (la

cidade com o maior

sortimento. Aberto

também aos dOMingos

RuI. 15 de Novembro,

55 - Telefone: �2-1035.
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.
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CASA FLÁMtNGO l. TOss<

A CASA DAS TOALHAS

O maior e mais variado sor­

timento dos afainados produ­
tos têxteis do Vale do Itajaí

Plllli4a".o : DInera. CEC, osrte Blancbe, Citycard.,
Ct.rtão Bradesco, etc.

&_ Li 4. Novembro, 367 - Teletone; %2-'6lJ.

�

�·e·······-�······. ;/

.�
VWlIIJ

Tradição e Qualidade
em Artigos de Malhà

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­

valheiroS' - Malhas "He­

ring" para todos os espor­
tes - Camisas e lingerie
"Mafisa" - Artigos para be­

bês. e crtanças.-'- Felpudos
- Guarnições de mesa ...

-

CtiSt';'1s "Bering" _: Atende
pelO serviço' de reeinbôlso
aéreo postal e l'odmliâ.";" -
Associada. do "Diner's Club".

"Cartão Bradesco" e UCartê Blanche". - Rua 15 de
Novembro, 751 - Telefones: :2�-(]277 e,22-{I413.

ArtIgos domésticos - Mó­
veis - Brinquedos - Te­
levisores - Confecções pa­
ra dllDlas e cavalheiros -

Artigos de caça e pesC'&.

preferindo .PROSDOCIMO

=

;..;..;;
..,;;;.;
=

=
=

� .
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Morize, do

centro Brasileiro ele Ling-uística
Aplicada� vaJ. miritstrar, sob os auspí­
cios dessa entitlade e de Lunardelli Re­

p1:�sent�ções: Ltda., novo Curso de

Orientacão ao l\:létodo Audio Visual de

GUberín'a: Ri�en�. .. APÓS A inaugu­
ração .da Cit'cunserição do 'l'rânsito o

Coronel ·Delson Lal1ter Peret Antunes

realizou ria Prefeitura Municipal reu­
nião com à direção da FIDESC-Funtla-

PaSse noras agradáveis na

"clube da colina". Restau­
rante sob .a direção do Sr.

Haity Schulze �. Salão para
!esraS -. Canchas de bolão e

Oocha..,... HSt.a!lcl" de. tiro ao

alvo. Telefone: - 22-0947.

Os últimos lançamentos dI!. moda masculina temi-

nina em conreccões e tecidos - Artigos de cama, me­

sa e banho - Tapetes e cortinas - Tudo para o seu

lar nas três lojas da "Casa Peiter":· Rua 15 ele No­

vembro. nvs 519. 553 e 643 - Três enderêeos que ga­

rantem' artigos de qualidade, a preços realmente baixos

FiliAdos ao Diner's - Cartão Brflclp�f'n - r.BC Ç> rhl"·

que Ouro, do Banco do Brasil - Credicard - Cheque
Especial Bunespa ,

"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"

RESTAURANTE E
CERVr::JARIA

Pratos da cozinha alemã
_ Jardim fio ar livre .;­

Músicas típicas' - Ponto

lded de "baté-papo" - Cll0pp eXClUsivo aa "Brahma"

Alaméda Rio Branco, 165 - Telefone: .22-1363

CONT1NENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

.

Tradicion;ll estabelecimento soh a direção do SÓ­

cio.Gerente, Sr. Rodolfo Sasse. - Local bastante

frequentado pelos bons "gourmets'· - Chopp da "An­

taleljea" - Não funciona ils segundas-feiras.
Rua 7 de Setembro, n9 560 - Telefone: 22-0834

COM AR CONDICIONADO,

Rua 15 d.
Novembro 117'

e @tJ��[3Bt€l

�.".Qç ...
Arte e

Artesanato

"barriga-verde!'

ADOL�O

(BAR -, CHURRASCARI!l - RESTAURANTE)
EspeCialidades da casa.: galeto - costela - lombo de:
porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarãO
e "aquêlen T-Bone Steaek - .Ambiente de amigos para
o "bate�papo" - "Chap.Dn em caneco.

.

RUA 7 DE SETEMBRO, 860 - TELEFONE: 2:t-129

ff

11,/
.

NO BALNEÁRIO CA.IIIBORlú,

II VOCÊ ENCONTRA.

CIDADE DE BLUMENAU
na banca João Coragem (defronte ao Mariluz)

ção Internacional para o Desenvolvi­

mento (le Santa Catarina, com sede em

Joinville e que jurisdiciona vários mu­

nicípios de Santa Catarina. .. HOJE
as 8:00 horas serão realizadas as :pto-

vas lJara o concurso de l!? Tenente En­
fel'meiro da Pulicia Militar. Os caIl(li�
datas (I�Yerão àlJresentar-se .1:1.0 Hospi-
tal da Polícia MilitaI'., a Rua Major
Costa em Florianópolls. JiIfl O SENHOR

I

�

VOCê ACREDITA EM HORÓSCOPO?

. �ugusto Vailat, balconista. _.' 'Eu diariamente leio

J?rJ1aIS e sempre abro em. primeiro lugar na .segunda pá­
_

.

gma, onde traz o horóscopo diário. S2nip1:c baseio' meus
� passos, minhas decisões Q atitudes que t(;)111arei' peio meu

: horóscopo ... Tem muita gente. que nâo: acredíta, �lliÚ;
]<� aconteceu .comprovadamente, muitos fatos, que os h6·
roseopos previram, morte de Kennedy, a Guerra do S'ria i
e cornn mesmo já tive diversas vezes minha previsão as-
tral comprovada. Sim, acredito, cm horóscopo. '

Walter Simes, op"�rário: -- Eu nunca perdi meu tem­
po com essas tolices. Como que alguém pode advinhar o

futuro c se pode por que esses caras não aproveitam pa­

�·a pl:ever o lugar onde eles possam enriquecer depressa,
Isto e conversa para troxa, Este negócio do planeta fu­
lano estar na casa astral de beltrano não pega não. Não
passa de besteiras ...

�úcia A.ndradet• �studante: - Olha cu nunca me prco-
'

�upeI. c�m IstO., minhas decisões, peso-as e tomo-as sem

mflue�c13. do ntnguém. Tem gente que acrr:lita eu ape­
nas nao ligo pelotas para isto.

. Mai-i� Zucht, estuda�te: .- Vieram me }}:'rguntar se

lel� a.c1'e(l!!o cm hor?scop�. Agora sou ou que pergunto:

:�buem .anu1a acred:ta nisto? �u mesmo respondo que!
�ll�l. _l\rUl�a rrgente cre. nas. previsões do futuro, qUe são
f(>lta�. por �ente ele: nível intelectual igual ao nosso. Digo
tampem. P?rque;.nao acredito. No tempo qUe trabalhei co­
mo .radíalísta, apr�sentava eu um programa variado; no

��llll abOH�aYa muitos assuntos, entre êles o famoso' ho­
I oscopo_. Tl�lha o programa grande. audiência. comprovada
pelo numero de car�as que eu recebia diariamente Não
porque .·a apres'entaçao fôs!;!' de llrimcií.-a linha m�s "j n

Po:� c.ausa ?o horósco:po, qu'€ muitas vezes eu ;l1€Smo'- f�­
��L::-' a. pm �alt<: de Jornal ot outra revisb qualquer aue
raZIa a publIcaçao dO mcsn;o: Daí o porque ela minha etes­
Cn;l1C?el_llO. mesmo: S�m dunda, muitas vêzes acontecem
::Q1:"�� cnelas o

.

que leva, a crer os mE'nos avisados, da
'€1 aCIdade do ,eu conteudo. Mas por outro lado .

b
a gr,nte olhar o hOJ·óscopo do dia e ver o no�co s.�.

e o.m
,·('udo "o1't n 1 t

.
.... 1,,110 ')[('-

. e a o ena, melhoria 110 trabalho e outl'a's 'COI'-sas assim.

�
I
I
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I
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Osmar stuart, foi designado para
exercer as altas funções de diretor afl­
ministrativo do Banco do Estado do

Paraná, .. O SENHOR Hamilk·n Fer­
rari. Diretor do Lira Tênis Club dirige
agradecimentos a Emprensa, referen­

tes a cobertura recebIda por suas pro­

moções (lnl'ante o carnaval em Floria­

nópolis. l/1li O PAINEIRAS já elaborou

sua 'programação llara este final de
111e5. em Florianópolis... O JORNA-

LISTA Moacir Pereira, acaba. de ser

dedgnado pelo Reitol: Ernani Baycr,
para constituir a comissão encarrega­
da da Coordenação dos festejos relati­
vos às comemorações (lo Sesquicent�-

nál'io da !ndependência d,o Brasil, a

�:crem promovÍrlos pela Universidade
Federal de Santa Catarina . ., ESTA-

lVIOS em plena camllauha da Fra.ter­
llWade.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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DE FOTOS � Um pessoal muito amigo da

arte fDto9ráfico é �, do Fotogrupo Indaial.·, f:stá
ai organizando o 3t? $alão Naci'()nal de Artes �o­

, tográficas/ lá na cidade Música, tendo já selecl'��
nade slldes e preto.:brancos. O Mário Hóletz, o

.RQbens. Heusl, o Sidney SiJut, e Guenther Seh­
.> roéder . e o 'Jealn

'

..

.enfre outros. Bela branca,

�sc,aH .

(Oscar)

.

PRO JANIO �:.:Te Juro, confesso minha
burrice, Você quer me eypli:car aquela dica sô­
bre o "Butch Cassidy". Saudações,

(Newtoi1)

ATRAVÉS DA LOTECA - Ao pre€inchê� o

seu c:artão,espoFtiv� e o' que não existe na men­

te
.

do' sálário mínimo. Pela sua lógica, pela sua

razão mão> muito logiéa, ele já Se vê em posse
,

,de uma; ,pos�e . interplanetária, dirigindo um Car-

ro de fabricação americana, atropelando o bán­
dido do vizinho que não ,Ih� emprestou dr.nheir:o
para fazer um palpit� triplo, vai dormir um }>Ou-

CIDADE DE BLUMENAU - Página 3

, .

co mais pobre numa cama que range ,prometen�
do-a queimá-Ia na segunda feira, que sonho!

{João Francisco da Silva}

ASTERISCO FAZ ESPAÇO - Defeito indis­

pensável das maquininhas aqui da redação. As­

terisco, isto é, aquele sinal que serve: 1 - prá
completar palavrão; 2 - prá tS'nfeitar o Início
das frases; 3 - prá gente ganhar espaço e que·
muito jornalista escreve "asterístico":

{Geraldo Luz)
UMA DE GERALDO - Livros de ler: A

História da Gestapo, de Jacques Oelarue; "A en-.

fermeira do Cancer", de .Alexander Solzhenyt­
sin; Memórias do Marechal Montgomery e San­
gue na.Praia; de Hélio Silva.

(Newton)
SÓ PRA LEMBRAR - O Pasquim e ° Polí­

r tika não estão aceitando a reforma ortográfica de-

•

terminada pela Academia Brasileira de Letras.

Estão na deles, aliás bem boa.
(.1 O)

PERGUNTINHA QUE NÃO ME SAI DA
CUCA - Quando é que uma gangrena vai pegar
de ieito a dupla ou "truplaU Dom-Ravel e Viva
Sa;nto Antonio?

(Ramede)
DE NOMES - Já teve turista falando que a

maioria dos restaurantes em Blumenau tem os
nomes lá da torrinha do Dr. Hermann. POiS é,
meus amigos, é a força da trad'cão. I

(Sílvio Barros) I
REPETECO - A coluna "Gente & Fatos"

já saiu C'Om esta. Mas vale o reoeteco-recado.
quem quiser comorar uma iembrancinha 11m

presentinho de ani�ersário deve procurar a 'Bnu­
tique Orienta, no Edifído GB, lá In.<1 Avenicl-a Ne­
reu Ramos. Artigos [aponeses que são um luxo.

(Ruth)

... '

IE ···
..1 TERRI·. VILI

TRI· DI
MOSCOU, (UPI) - A UniãO' Soviética anunCiou

.. que,a COSmonave II(.uná�20u voltou à Terra, em meb
.'

a uma intensa tormenta de neve, traz.eildo uma Í"9-

,
cha lunar que �ria ser um bilhão de anos maj�

,

antiga que as amestres obtidas pela Missão Apolo
cf.os Estados Unidos. 4'

-.'

A ágência noticiosa oficial "TA5S" infonnou
.

-

que a cápsula aterrissou suavemente sexta-feirai às
22h12m (16h12m de Brasíli,a) 'na Ásia Central Sovié-,.
tica.

'." .

liA cápsula foi recuperada apesar de condições
atmosféricas extremamente deSfavoráv�is, com fur­
tes ventos§. nevascas e nuvens balxas'",..acrescentou
a I'TA$S" �

-

,

c A agência -qualificou a missãe cumprida como

Uuma lIt;Qva vitória'nos estudos· lunares" e outro,
,triunfo das explor,ações lunares élutomáticás;, menos
custosas é mais segúras que as efetuadas por, tripu- "

raç�.
.

.

.

-ESCRITóRIO CONTÁBIL
'AGOSTINI

COM '1•. ANOS DE EXP,ERU:N{JlA NO RA1\-1O

Registro de íi'irnias ..:_ ÉSeritas Fiscais .:.... Contabll1-
dade - Contratos .:.....Distratos - Declaração,

de Im:pôsto' dê Renda. etc.
Rua 15, de Nov�bro. '3� - S/H.-15�i6 _;_ Fone �2-0158

. Caixa. PostaL � 112:1
.

.• .BLtJMENAU - Santa Catarina

"A cápsula de retorno da

"Lunáj,2{t:' trouxe à Terra

amostras de pedras luna­

res estraídas pela primeira
vez de uma região, conti­
nental escarpada da. super­
fície", irtrorm?u a ".TASS".'

sapareceu na mesma área
em 11 de setembro passa­
do, quando tentava um

pouso suave,

A "Luá-20" extraiu amos­

tras de rocha dura com um

'novo tipo de aparelho ro­

tativo, apresentado pela im-

prensá soviética como um

"braço" flexível da nave

espacial em cuja extremí­
dado está um martelo pa-

recido com uma "mão".

O veículo que trouxe a

cápsula com a amostra de

rocha partiu na quarta-Iei-

Kai-Sbelí já dente das dfdsões sobre Formosa"Calcula-se que a rocha
lunar trazida pela "Lunâ-

20" seja pelo menos um bi­
lhão de. anos mais antiga
qUe a trazida pela "Luná-

16' das regiões marítimas
lunares c' pelos astronautas

norte-americanos", disse o

j o r n a 1 "Kornsomolskaya
Pravda", A "Luná-16" .foi
o primeiro veículo soviéti­
co a ter êxito em sua mis­
são.

mente ÜOO milhões de chineses

que vi:...cm sob a bandeira ver­

melha na China continental.
Não obstante, mesmo aque­

les que por longo tempo insta­
ram Washington a afrouxar os

amo compromissos com Chang
pareceram algo impressionados
pela forma como foi tratado v

regime de Formosa no comu­

nicado conjunto expedido ao

final das conversações do prc-

sidente Richard Nixon com o

!jlrimeiro ministro chinês Chou
En-LaÍ.
O governo de Pequim,,' em

sua parte do comunicado, assi­
nalando sua posição, expressa
que "a libertação de Formosa
é um assunto interno chinês"
e pede a retirada da ilha de
todas as forcas norte-america­
nas além do· desmantelamento
de suas instalações militares.

XANGAI. 28 (UPD - O,

generalíssimo Chang Kai-Shek
foi avisado de que o seu go­
vemo não é indispensável no.

grande jogo de poder geopolí­
tico na Asia.
Isto dificilmente poderia ter

sido uma surpresa. Os Estados
Unidos demonstraram cresceu­

te reticência' para continuar
pretendendo que o governo de

;Formo:;a, represente legitima-

A "Luilá-20", último veí­
culo espacial ,da série de
míssões não trípuladas da
União Soviética à Lua, foi
lan-çada dia 14 passado e

desceu' se'gunda-feira nas

nionianhas Apolônio.

o veículo "Luná-18" de-

Andarc}m cerca de 200
.. _ -, - - .

.

quitõmetros· para fazer
denúncia . de escravidão

BELéM (AJB) Os oito

inor:destíMs que 'fu�i.r.am àoO
trabalho escravo, na Fazenda

"Maringci",,' Ino Múnic:ípio de
São Domingos do: é:apim� neste

Estado, viajêÍram cerca de 200

quilômetros pela mata, durante
tres diasl até atingir Santa,na do

. Araguaia, . e� d.epo.is, Paragomi­
nilS/. de o,l1;de V'ierqm para Be­

lém denunciar as torturas prati­
cadas naquela fazenda;, onde iá
houve, inclusive, mortes' .

A FazeiTId'a perftimce à Com­

.lianhia Agr-opecuária e Industrial
do Capim,. Ccml pr-c>jetQ :aprovado
,pela ,SUDAMI no mont.ante

..
de

eiS 2.100 niil. Os 100 homens

m�ntido� ali em regime. de es�

(:ravidáot s,egundo c!-enúnda dos
,

�itó fugitivos, trabalham no des·

mafàmento de uma área de 8.600

'hê#ár�s, :pàra implanta�ão .d9
. O'prójetp,: q,ue visa, a produ�ã'l) de
.... gado dê corte. .. " .

'.' c' A ,po'lí�ia� que !l'eíiliza .as in*

ve�igações sigilosamente hberou
'_ <

••

-- .-. _"", -
•

Partidas diárias de Blumenau para:
6,30 .,..... 8,00 - S,30 __, 9,30 - 10,30 - ll,(}() - 11,50 -

12,00 - 14,00 - 15,00 - 16,30 - 17,00 - 13,00 - 18,15 e

22,15 -

11,00 - 11,50 - 17,30 e 22,30 -

9,00 - 15,45 - 16,30 e 18,30 -

7,00 _ 8,00 - 9,30 - 10,30 - 11,30 - 12,00 - 15,00 -

17,30 e 18,45 -
9,30 e 17,30 -
11,30 e 17,00 -
H,30.-
3,00 -: 13,00 e 18,00 lu:;. {Direto vill BH-I01)
Volta - 8,00 - 12,00 e 16,00 hrs.

Via Gaspar - ilhota - Itajai - Balneário de, C:uuburiÚ
- Itapema - TÍj�cas e Bíguaçú - 5,30 - 6,00 - 7,00 -
10.00 - 11,30 - 13,00 _;_ 16,00 - 17,00 - 19,00 e 20,00 l1n'I,
6.00 - 9.30 - 12,30 - 16,30 - 18,Ou .e 20,15 horas.

�

(Via Vila Itoupava) 8,00 e 1(),OO 110ras;
(Via Pomel'ode) 6;00':-- 12,30 - 16.30 e 1&,00 1loras.
(ViaBR-lOll Litoral'':'_;' 7,30 e 17,00 horas (Volta. as 7,30
e 17,00 Horas).

.

ARMACãO _ Pieuras _' Barra Velha com imediata conexão a Joinville - 6,30 horas_

De FlortallóPoliSj Para Curitil)i), diàiialllellte as 5;0017.00/11,00/13,00;17,00 e 23 110ras car­

'TO jeito,' passãndo por Itajaí aS 6;45 - 8,45 - 12,45 -: 14,45 - :�,45 e 0,40 carro leito,
passando por Joil1ville as 8,15 - 10,15 - 14,45, - 16,15 e 20;15 horas. ,'.

De Curitiba/ Para Florianópolis diàriamcntD as 5,00 - 7;15 - 13,00 - 15,00 - 17.00 e

23 horas Carro Leito passando .por Joinville aS 7.10 - 9,25 - 15,10 - 17,10 e 19,10,
passándo por Itajai aS 8,50 - 1l,<l5 - 16,50- 18,50 - 20,50 e 0,30 hOl-as carro leito.

El\I NOSSO ESTADO E NA ROTA DE CURITIBA DE SUL A NORTE, CATARINENSE
,

O l\mLUOR.. l\'illIO DE TRANSPORTE.

1\ China deixou claro que este
é o preço que Pequim' exige
pelo estabelecimento de rela­

ções diplomáticas plenas com
"

Washington,
Os Estados Unidos respon­

deram C0m uma promessa de

que a retirada de todas as suas

forcas e o desmantelamento de
sua';' instalações .era o seu "ob­

jetivo final",
. indicando que,

entrementes, reduziria o seu

poderio na ilha" "Li medida

que a tensão na área diminua".
Não obstante, o que impres­

sionou muitos observadores. di­

t,kmáticos nesta parte do mun­

do é que pela primeira vez nu­

rua de claracão oficial sobre
Formor.a, o �residente dos Es­
tados Unido5' deixou de reafir­
lllar o seu compromisso de

ra para a Terra. utilizando
o estâgío de aluníssagem
da "Lllná-2lJ' como platafor­
ma de. lançamento.

proteger a ilha contra nU1 ata­

que, compromisso este cOlHI­
do no acordo de segurança
mútua assinado pelos dois
governos em ,1955.
A ausência de tal reafirma­

ção é mais evidente dado que
.Níxon prometeu continuar
mantendo seus "estreitos vin­
culos" com a Coréia do Sulc.
"continuar desenvolvendo as

atuais estreitas relações" com

o Japão.
O conselheiro presidencial

Henry Kissinger afirmou, po­
rém, que apesar do comunica­
do conjunto, Nixon ainda mau­
têm o compromisso de 1!J5;�
com Formosa. Mas o dano
causado à posição de Ch:1llg
parecia ir mais além de qual­
quer repartição.

Insetos resistem·
ao combate em MCi

os in�1eto5. �TéÇl1Íl:O:� da AC·�-\lt
t:1l1 Montc5 Claros infor1l1araill
tjue 6 impm�ívcl i.H;abar com

05 gafanhotos mas considera­
ritlll a situação sob controle na

região.

O Sr. Olinto Medi'ado exPli­
cou que 05 besouros marrons
são. comuns na Tcgião norte do
cstado mas que este ano, apa­
receram C1I1 grande número c

se csl<:uder"Hl por diven.as lllU'
lJícípios e!!trc os quais Agua
'Formu:.;;. r.lülltc:; Claro:" Um­
buratiba: Ilcrtôpoli3 c IÜacha�
cali3.

/l.cbal1l-�e iI disposição dm; �cllhDres 3Ci!)1IÍ,t,L', no

e'l:rifú,;o da sociedade, os docUUlcnto� d" qne Irala D

artÍLw <)9, tio decreto·lei n9 2,627. de 26 de: �CklIlbID

de 1940.'
'

Blumenau, 25 de fevereiro, de 197.2
INGEBORG PROBST
Diretora Gerente

lis. 1I!!f" A ASSOCIAÇãO Coral de FIo"

l'iallópolis, iníclou ontem snas ativida­

des relativas ao ano de 72 _ EnsaÍos .c

elaboraçã.o do program,a liara {) ano

também forlil.m alvos de debates, Sua

l)rilneh:a. apresentação poderá ser rea­

lizada' �111 Blumenall� _ A ARQUIDIO­
eESE" dé Florian6polis ,,'aí eolaborar

, :: }:Jara o'Süeésso da Camlláuha Cont.ra a

ParaUsia Infantil desenvolVlua llelo
Departamel1to Autônomo de Saútlc

Pública . ., ''>UO!::iSE<H,aU 'na scctl\ (10

Deatur, a la, Reunião dos Grupo:;
Técnicos que rCllresclltam os Goveruos

de Santa Catarina e Rio Grande (10

Sul e SUDESUL S9bl·C assuntos de in-

teresse eOlllUrii referentes ao desenvol­
vhnellto econôlllico�social de am,bos os

.' Estados do Extremo-Sul ... EM GAS-

PAR o Samae continua. seus trabalhos,
com a rede de abastecimento .de água..

.
.

! ,_ 'Sl1l,'tendo llaSsado unS dia:s.aqui, em

.tlunif;lliau."
.

_ U1\i l\lODERNíSSIMO

centro ':A�uÜo Visual de Illglês' 'estal'á
íl�nci(}P.àI).do· á. partir de 'março, fun­

CiôD:ari uni cllrso de iu:f;:mtil scm lle-
',' ,

-.-

pender da·· idade. desde ;que -- a criança .

-seja.alfebetízada... El\l, VISITA de
.

c" Cóit�siit:i S,ATESC. (lê'Joinville.' chegou,
.'

dia 24�() s�rihor Frall�isco Silveira l\lé�

'dici,cDirctor:'1a eotese 1!Ul' Florianópo',

REPRESENTACÕES
� ,

COJJIÉRCIO E AD11!fINISTRAÇiiO

J"U�IA :S/A
CGC-l\IF N<? 82636 739íOOl

As::;e'Jnbléia, Gera.� Onhnária
sãb convol:ildos os senhores acionistas dc,ta socie­

dade anónima. para se reunirem em assembléia geral Of­

dimí.ria. na. sede social, iI rlla Floriano Peixoto n9 55.

conjunto 11lS. nesta cidade, 110 dia 11 (Olue) de abril de

1')72. pelas quinze horas, a fim de dclibcrarcuI sobre ii

5çguintc
ORDEM DO DIA

1 Q - Discussüo c aprovação do relatório da dirctoriu.
balanco �eral. demonstracão da conta "lucros c

perda�" c- parecer do con;elho fiscal. 1:eferentcs ao

exercício financeiro encerrado em 31 de dezem­

bro de 1971.
29 - Preenchimento de cargo vugo na diretoria.
39 - Eleição do con5elll0 fiscal.
49 - Assuntos diversos de interêssc social.

AVISO

B. HORIZONTE U\Jl{\
- Sem cono.c,zuir acabar com

os gafanhotos -cujo número c

estimado cm 160 mil por hec­
tare, os municípios do norte

do estado foram invadidos ago­
ra por besouros marrons que
já destruíram 50 por cento da.s
pastagens da região numa ex­

tensão de 600 quilômetros qua-
·drado5.

A informação é tio presiden­
tc do Sindicato Rural de Aglla�
FonHosas, Sr. Ólinla Medrado
'lUto cs,tevc llc�ta capital para
liolicítar auxilio da S::crctarL!
da Agricultura para combater

aI9�"1a.5 informações contidas
!nos depoimentos dos oito traba­
Ihadores. segundo José Lutas de

Carvalho, que chefiou .os fugiti­
vos/, eles fo.ram contratados por
um tal de Moacir, em Impera­
triz, Maranhãol para trabalhar
na Fazenda. Porém, .além de
trabalhe escravol vigiadDs forte­
mente por pistoleiros armados,
há qu.atro meses não. recebiam
seus salários e por isso resolve­
ram 'fugir. Subornaram o e1ncar·

regado da cantinal que os deixou
sair na certeza de que eles nâó
chegiiriam a lug.ar algum, pois.
seriam antes devorados na mata

por onçasr e eles . saíram assim

mestn0' pois era ipreferível do

que morrer ali. Comer,am até ia-
.'

botf cru para so.breviver IniDS tres
dias que andar:am pela selva.

À Se�refaria de S,egurança
PúhUca vai encaminhar c assun�

tI) para a Polícta' . Federal, que
deverá ampliar' as investigações;

. - .

. B�RA Velllas�rá, no .dia 10 de luar­

CQ, o centro de' atraeão ,_ de nosSo

'Estado. Programada para:aqnele má a.

híaugui-ação' de súa bQnlta praça," na

Lagoa. Pará prestigiar I> aCin'Ítccimcu·
.

to é espetada a.'presença· dê,'a:í�as.' :lUo:
toridades Estàâu�às. '_ ' 'ESTEVB:>em

vi�itit a .ToinvUie o:'; Btigaâéit(}�do-át ,',
Ary Neves em viagem de recreio- l'et:ür�

'nando da, festa {la lwa {!lll :Caxias do

Gaspar:

Ilhota:
Itajaí:
Balneário de Camnoriú: -

-'Camborift: .

1'. ô r t o B' e J o :

Tijuca,s:
Flori,anô_polis; -

Florianõpolis:-

Jaraguá do Sul:
:1 o i nv i 1.1 e :

Joinville:
Joinvil1e:

._>_'_-:=:7
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BLUl\1ENAU, 2� DE FEVBHEIRO DE 1972

AMANHÃ, AULAS do Municipo de G11spar, estiveram
reunidos na noite de ontem. A T€U­

nião organizada pelos jovens estu­

dantes, destinou-se a discussão dos
primeiros detalhes da festa de mais
um aníversárío de emancipação po­
lítica do vízinho 1\Iunicípio.

..

..

VISTORIA
Equipe de técnicos do Departa­

meu' o Nac;onal de E.: stradas de Ro­

dagem. Esteve em Blumenau , Na
chefia da comitiva .qu('! é integrada
por tres engenheiros e um advoga­
do, estava o Engeneiro Moacir Ber­
mann. Dstécnicos dos. DNER reali­
Z\\1':;m úmn fisdllização às emprêsas
de ônibus que servem o Estado c às
rodovias eatarínenscs, bem como :

realizaram estudos sobre a. possibi­
lidade da implantação de novas li­
nhas.

O ano letivo de 1972 em todos
os estabeleeimentos de ensino do
Estado de Santá Catarina, será ini­
eiado amaabã, Os preparativos são
inúmeros, diante da responsahilida­
do de mais uni ano de es·· udos .

ENCENAÇÃO
BRASUL AQU1

Será inaugurada dentre em

breve, em Blumenau, uma a�ân-
.

c;ia do Banco Comercial SRA­
SUL SiA. Loealizar-se-é na' Rua

. XV de Novemh.t<O, sendo q"..'e o

proipto de j ... .,ta'''óío foi elabi)ra­
do pela PRODATA.

CAMPANHA.
.

Lions Cll�e Cidade Jardim lan­
çou campanha meritória em favor
da . APAE. Tl1nta e: Sete associados
do Clube presidido por F;I:mê Ro­
temburg, estarão 'empenhados cm

angariar novos sócios contribuintes
para a Associação de Pais e Amigos
dos ExcepcÍunais de Blumenau.

A Juventud� Católica do Bairro

dE'· Vila Nova vem se preparando
com entusiasmo para enc��nar a Pai­
xãe � Morte de Cristo, dentro das
solenidades religiosas da quaresma.
Na' primeira .semana de; ramos, cer­

ca de' einquenta iov�ns do bairro,
coordenados por padre Julio, Car­
men Olingf.'r e Leonida Kamer esta­
rão mostrando o resultado dâsse es­

fo.rco. Se tudo. corrér bem a nova
I�reia Matrix do bairro nessa época
já estará coberta.

ASSEM8LÉIA
Condôminos do Edificlo Catari­

nenso realizam amanhã, Assempléia
.ordinária convocada prJo Síndico
Arthur Stammer, A reunião aconte­
cerá no salão nobre. do Teatro Car­
los Gomes, com início às 19 horas
em primera convocação c às 1!}h30m
em segunda. Diversos assuntos fa­
zem parte da ordem do dia.

FUNCIONAMENTO
Retorna a suas atividades no,".

mais, .a Escola Superior d,� Mú­
sica e Artes Cênicas. Tedes os
setores estarão funcionando a

partir de amanhã; Para o dia 9r
posstv.elmente constará do pro­
grama, um cncêrflo de violino.

VOVô
O Professor José Vieira Côrte c

sua esposa, (lona Alzira. são .

VOYOS
pela quarta vez, com o nascimento,
te FD, filho do dr. Glauco José Côr­
t.E' FO, f:lho do dr. Glauco José 0.31'­
te: e sna espôsa, Silvia.

. A NAÇÃO

REUNIÃO
Proprjetârios de .estabelecímen­

tos hoteleiros de BIumcnau, estive­
rani reunidos ontem; em entontro
promovido pqla Comissã� Municipal·.
de Turiaulo.·

.. .. -

As- simpáticas Neusa l\lanzkc c

Iracema Aguiar assinam, desde do­
mingo no Jornal A Nação, "Gente

que é Notícia", uma coluna que vai
coutar tudo de sociedade.

UM ABRÁCO
Waldernar Garcia,

�

que é o Có­
'ordmlador Geral e Diretor Artístico
da.1':V Esplanada, Canal 7 de. POllta

.

Grossa, mandando aquele llbraço pa­
ra a Equi!)€ CE. A certa altura d:C
sua missiva,. diz: "Aqui o futlu'o é

.
hoje. Ponta Grossa está em pleno
desenvolyimento. Ninguém segura
mais' esta terra."

FESTA .GASPARENSE
A convite da DiO)toria do Cír­

culo Universitário, altas autoridades '

"­

Concessionário. I
Autorizado SERVIÇO DE GUINCHO

Durante o dia - Fone 22�025U
Durante a noite - Fone 22-1454

PDANTÃO PER11-LJ.NENTE

p=---

RELOJOAR\A
SCHWABE

ÓTICA ���==========�======================�==========�.

�PECIALlZADA

má,ximo da
. - .

preCisa0 sUlça:
CRONÔMETRO

·OMEGA

•• .*.c.* ••..-••__��
..

-----.---.----.-- ---
-._.- - ...

BUSCHCIN E
HOJE - TERCA.-FEIRA - às 20 Horas -

BURT LANCASTÉR, DE,BORAH
.

KERR,
.

GENE

HACKMANN no ,filmc de John FrdnkheÍnhmer em

HOJE ._ TER(:A-FElRA - às 20 Horas -

.

Uma torrente de gargalhadas do mundo! Com os três
maiores comediantcs do mundo; TERRY THOIviAS,
BOURVILL. LOUIS DE FUNES cm

..

A GRANDE ESCAPADA
,...- Technkolcr - Censul'a Livre

E-xistem muitos filml'<s imoralizando os' heróis da
:IiI Guerra lVlundial, mas Jamais houve; comédia como

esta passada durante a grande guerra, num clima
ele hostilidades e suspense 1

.

Garantimos ql.e você não víli conseguir parar de
rir quando assistir.

A GRANDE ESCAPADA
A maÍor comédia da temporada!
54 semanas de sucesso em Paris ...
46 semanas. de· sucesso em L{}l1drcs ...
e 38 semanas Cm Noya Yorque ;

OS PARAQUEDISTAS ESTÃO C.HEGANDO
. .

.

ern Metrocolor .- Censura 18 anos

Durôçs. .. in�répidos.;. alegre, êl{',s desafiam a

llwrte todos os dias! Arriscam a vida em cada ma­

nobra; mas sempre alegres e dentro do coração
aquela velha mágoa de ainor. , •

OS PARAQUEPISTAS ESTÃO· CHEGANDO

que J&z vibrar!

""��__'�·��'��������������.�-·i
Eorreio do Leitor

Prezado Sr. Diretor
Se hoje dírifo-me a Vossa Senhoria é porque te­

nho motivos � alegrias e quero, qUe noticie os moti­
vos de minha euforia e de muitos outros qU<e· como
pratíeam a rude: arte' .dc! atletismo; Para fazer um

histórico, acho-me no dever de explicar, se possível
incentivar, para que pratiquem" -qualquér espécie de
atletismo, pois a ginástica aprimora o fisico, desper­
ta o espírito de competição e cultiva es reflexos. Há
anos eu e outros amantes dos esportes vínhamos trei­
nando com um mínimo de condições e com o máximo

sal, estamos para receher um Ginásio de Esportes.
Avalie, senhor Diretor, nossa prazenteira satísíacão
e compreenderá os motivos de minha carta.

Sendo estes os motivos que levaram-me a redi­
Vi' esta missiva, agradeço ao senhor transmitir atra­
vés deste noticioso, aos responsáveis por este magní­
fico empreendimsnto todo o meu apreço e considera­
ção. Sem mais despeço-me com rcaürmados agradeci­
mentos.

Cordialmente

M<Írio Junkes.
Blumenau-Sõ

I .

PASSOS LIVRES
- Não ... c chorava a mulher. pequena, de faces molha­

das. de olhar angélico. de mulher dc mar das ondas. Chorava
na tristeza.

O homem se menstruou. Bateu na parede . Deu· olhar a
tudo . Agarrou as crianças ... beijou-as na decisão ... voltou ...
sentou, .. cabeç:.: nos �eios dol�ridos da mulher... 05 peque­
nos longe na cozinha dizendo coisas. Bebé inocente... homem
'�e dor no amor, na carícia da noite, na paciência da mulher
tirou-lhe o colo. Viu tudo e se aninhou melhor. .. semi nua a

mulher chorando. _. beijada.
De ímpeto o homem se levantou c falou nas ordens típi­

cas de mestre nos barcos: -. a rede, Nico. O merenda, Zeca.
O remo, Nico.' A bacia .. _ Tirava as calças. Co'ocou outra
mais quente, blusa de anos na camisa de mangas. Voltem, sen­

tou, �lhou o rostinho . Deu no rosto molhado o· adeus. daque­
la noite ,

- Toma cuidado, nego ...
- Tomo cuidado .

"Tomo cuidado"... a porta batia, enfurecia o mar na

praia, rastejava a canoa (quase barco-lanchai as ondas maio­
res ... correu. empurrou li crábarcnção, sentiu o baque n'água,
alegrou no balanço, curvou-se no remo, ouviu 'lI despedida do
vento; dos carros, das luzes, da praia... ouvia tudo no pcn­
sar: "valente homem sou... tanta coisa, tanto peixe no· sol de
amanhã na mesa do compadre, o nordeste é melhor pra rede.
Tem pouco pescador hoje ... nenhum. É meu dia. Peixes pa­
ra a mulher, que bom... tenho mulher, mais um filho".·

Remava. Pequenos focos no Continente-Estreito. Ondas
teimosas. nervosas, gritantes, roncando medo. espalhando es­

curidão, vomitando respingos frios no ensaboar o mar, 110

saudar a embarcação corajosa.
Deu horas tardes. No cobertor revirava-se a mulher. Bal­

buciava. Gritava. Quieta às. vezes, No frio da noite suava,
de olhos abertos. Fechados de dor. Entreabertos de receio; de
amor, de saudades, de chorar, de certeza. Mas no tal dar' as
hm:'as na madrugada. Fugiam pensamentos bons da cama: "vcm
q lerido. vem me esquentar, tá frio". Voltavam de�esperos: lima
t:rmrição - '·no babando as ondas tremendas. enliadas as ro­
tas redes no corpo, agoniava o vulto rctorcido do pescador de
três filhos, do homem fazedor úe loucas caricias".

Dormiu no cansaço a mulher. Apagou-se no escuro o si­
lêncio. Ao longe o vento, ao perto o rolar das águas repe-
tidas.

.

.

Deu arrependimento, deu doiuura dc voltm'. Era nascimen­
to dc criança. Era dia de festa. Era-calor de cama. Era amor.

Deu amor, deu arrependimento. Entrc Ilha e terra. entre pas­
sado e futuro, a dúvida: "0 compadre de tres barcos. Eu. de
canoa nova. Na llha o mercado pagando bom".
A rede no mar .. O mar segurando a embarcação. O tempo

cuspindo raiva no pescador: "Prometi, hoje deito no mar".
Deu mãos na rede. PesadíL Sentado de jeito. Troc:wa as

mãos. Fôrça de cborar. A escuridão. O mar. A Ilha. O Yen­

lo ... olha"am. gostavam. Todos riam no puxar as malhas.
Punhos no costumc dapesca. Mente na preocupação do quc vi­
ni. Corpo agora na postura baixa. Descuidou. Lcvantou-se.
Percebeu o perigo. .. a fôrça da água. Sentou. Respirou. Des­
cansou. O ódio brotou nos olhos. A decisão gemeu nos. braços.
Pés no fundo fimles. Olhar fixo. Fôrça de cavalo num cor­

po franzinho cans·aço. Esqueceu a vida. Agora! Erespirou fun­
do. Um baque forte ... um barulhão na canoa ... e apenas o

mar ondulante de ondas no girar na negridão do mal tempo.
A� horas acordaram o Sol.
No clarear da manhã. mansas águas marulhavam.
Nas praias espassavam canoas e barcos da man11ã da' pes­

ca. Remos caiam vigorosos no remar. Motores nunavam bar­
cos maiores ao longe dos peixes grados. Madrugava para os

pescadores. Beijavam-lhes as ondas quietas. Coçavam-lhes o

vento fino. Fizeram-se a pescaria.
Na· costa da Ilha boiava umil canoa. Molhada. Abanúo­

nada. Devagar, 110 se aproximando.
Num pequeno cais improvisado. as ordens do compadre:

"as redes, as bacias, os instrumentos" .

Nas ondas sôzinhas a solidão da canoa. No cais os vultos
depressa. Na costa de praia o balançar. E uma voz avisou o

compadre:
,

- ali, olha. uma C[Uloa .

j\,'o vagar da calma o aproximar. No cais os pescadores
parados. Olhares na embarcação. O descer do compadrc ao

mar, dois remos calmos. A abordagem .. Suspiram. Surprê"a.
Um homem deitado no fundo, sobre peixes.·

.

Tem gente!
- Morto?
- Não, murmura o compadre.

Tá aqui a cachaça patrão. __ acorda o homem.
- Homem não... pescador..

FIUAÇAO À
PREVIOêNC1A SOCIAL
DEPOIS DOS 60 ANOS
De acordo com o Decreto­

Lei 1:9 7.10/69, artigo 49, apôs
completar ses!.>enta anos dc
idâdc, quem se filiar ao siste­
ma geral da previdência sociâl
50mcntc fará jus ao pecúlio de

:que trati! o § :w do artlpo 5')
da Lei número 3.807; de 26 d�
agosto de 1960, 'com a redaçi10
que lhe deu o Decreto-Lei n?
66, de Zl de novembro de 1966.
O disposlo no artigo 4'� Jo

Decreto-Lei n'? 710. n;io ;;c

aplica. ao antigo segurado quc,
tendo perúido ou vindo a uer­

dcr essa qualidr,de, se filia,
novamente ao sistema geral lI<!

prc\'ieiência soci:..l no máximo
cinco anos depois, de.sde qu,::
não esteja filiado a outro siste­
ma de previdência social.

Para inscritos de ex-s<!guraJo
com mais de 60 anos dc idade,
ú praw de que trata o referido

Decreto-Lei. dentro do qual
pode vollar a filiar-:o;c ao lNPS,
�.::rá contado a partir do dia

�cguinlc aquele enl que, na

fornn do artigo 11 do Regula­
mento Geral da Previdêncb
Secial, se vc·rificar a perda d.1

qualidade de segurado. No alo

devcrá comprovar que não es­

tá vincul"dú n outro regime. úç
previdência.

.
CASA HuSADEL S/�4

COlvlERCIAL·
A

JÓIas, Helógios. IOTICA
Cristais, Pratarias, .

l\�. :aiR antiga .d.a Cidade

1Taças, Medalhas,

(éd/&��Íír.��/
Troféus, Presen· I a����••,��;������I: 11�===��====�===�I���======�=======-,�-��···�

I __�� �----�----------------------

A PREVIDÊNCIA
SO,CIAL INFORM.�

--) ROBERTO. DtNIZ SAUT

. �._...� .-+�....._.__�. �_� �� �+__� � '_r...-__.. ".__.. �we "" .. .."...... ... .. ,,-,_

A S.ECRE',rARIA da Educação dó Es-

tado liberou recursos da erdcm de

1 milhão e 99. mil cruzeiros destinados
à execuçã() do orçamento plurianual da

SEE para 1972, para construções esco­

lares. _. EM FLORIANóPOLIS, pro'

veitosa . reunião foi realizada _
com o

Prefeito Axy Oliveira e os senhores Dr_

(sei de quantos e todos êles dão de ir em férias gostosas
às praias catarínenses. " e fotografam o lindo mar. .. c

correm baturités... e botam ôlho na menina-deusa-em
pe-ças t.'llJias... mas poucos compram peixes de arras­

tão .. , mas poncos olham para' o nosso pescador ... na

rede. .. no ar... no barco... no peíxe.)

o PESCADOR

Noite feita 110 sábado.
Espumas, rondavam rodando as beiras de praia. Lado nor­

te. lado do sul no balance das ondas de furor. Procissão de
luzes aos milhares nos montes, nos planos, nos ares da Ilha e

Continente de Florianópolis. Era aqui areia. Era ali retiras
nas 'ruas de mercúrio. Era lá claridade subindo paredes. Ao
meio o arco férreo da ponte: parada. no vento, ao ronco dos
carros no tempo interminável, no negro daquela noite, desta,
da noite das saudades. S

Era aqui areia, suja de pedras, desbotada-escura nos ga­
lhos uns e outros secos, medrosa nos despachos das pernas e

penas das galinhas. de cinco dias mortas. Sem jorro de lua,
areia escura. Sem passadas de verão, lisa. Sem farras de boê­
mios das mulheres decentes. Era aqui areia. Era aqui... ali,
de pé plantado, o homem, o pescador... de ver o.mar.

Na cerca depois da praia, casinha de madeira. Ouatro pa­
redes, pintadas dos riscos das luzes de vela. .O pescador, assim.
sôbre chinelos na areia, Pensava, não, dizia; até mesmo, ge­
mia. .. vontade de beber nos olhos tristes .. _ na barba... ge­
mia revolta. No de palha chapéu, a pobreza. Nas faces as mar­

cas do mar. Nas pregas, a ânsia de voltar pra 111m de nasci­
mento. Por isso pensava. Nem mesmo, dizia: - deito canoa

hoje mesmo. Que Deus me vai ajudar. Mulherzinha me dá o

filho, o terceiro. Tadinho, tadinha, barriguda de nove meses.

E hoje de vcnto no tempo. pode nascer. .. e nem dinheiro te­

nho. .. Ah! hoje, de iaseer o dia neste venlo de dor na� águas.
de inverno ... hoje mesmo me jogo ao peixe. Fiz filhos, casa.

fiz promessa ils ondas. de cortar o mar e me dar de morador
na Ilha bonita, no lado do compadre.

Já não falava mais_ Ria; ria ... olhou o mar. l1'lediu tiS·

ondas, vistou a ponte, mirou a ilha, pés sem chinelos, disse: -

que bon;! Tenho· outro filho de nascer no pouco tempo. Te­

nho mulher. Tenho canoa. Tenho rede. ·Tenho·... sou ho-

mem. Sou, sou pescador. S

E dedos um noutro barulharam. Girou dcpressa, blincou

n'areia, passos rápidos, engoliu a escuridão, ganhou capim no

caminho, se baixou no arame, assobiou na alegria. _. A porta
se abriu: - papai, (era o moleque menor) três pedaços do pei-
xe no fogão. $

.

Beijou o pequeno e sua, novidade. Foi no fogão. Viu.

Olhóu. Não. Pegou e no prato eseuro de barro levou peixe
pra cama.

- Nega, tá. $
- Onde foi?
- ali, ali... vamos comer.

O pescador saíra triste para a noite. Agora tra7.ia alcgda ..
Mulher comendo peixe. Marido mão no menino mcxcndo na.

barriga. Brincou. Fêz careta pra espôsa. Se tornou crjanç�.
.:_ Que bom! ... escapou da boca daquch deitnda. mulher-

zinha . do pesc.ador. $

- É ... dis�c êle.
_ Vem querido ... vcm ... deitar I)C' mcu lado. Tá frio.

Vem me· esquentar.
Olhos parados. Correu o tempo num segundo. Janelas

batendo, filhos os dois no pega-não-pcga, tremer de veIas na

sala; no quarto uma, respingar em pedras de mar. Choro do

pequeno no tombo de cara no chão: - te peguei, gritou o ou­

tto. Mão dela na dêle. De repente... o tempo batendo no

coração daquele homem ... da praia há pouco amigo, bebendo

risos, ditando pulos ... Olhos parados ... mão dela na réde ...

gemeu na dúvida: "deito canoa hoje?. _ fi7- promessa às on­

das de cortar o mar e me dar de morador na Ilha" ... gemia na

dúvida ... mão da mulher na dêle ... já não pensava. ria ...

"olhei ó ma!', medi as ondas, vistei a ponte, mirei a Ilha".

. :Mulher!
Querido!'!
Me vou!
Ondc·? Onde?
O mar desta noite mc quer pcscanuo.
Não! .. muito vento. .. te quero aqui.
Promessa fiz. às ondas de cortar o mar. .. temos três

filhos ... <bateu de leve na baniga da espósa) amanhft ven-

do peixe.: _ vendo tudo e vamos ... tu, êles ser pescador
na Capital.

DOMINGO: -

t

A VINGANÇA DOS DOZE
com: 'MAURíCIO DO VALLE

_________.J�
.'-.-----
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CINE 1\1.0 G K

HOJE - TERÇA-FEIRA - às 20 Horas -

Kirk Douglas - Anthony Quinn - Silvana Mang[lno e

Rossana Podcstá cm:

"ULYSSES"
(TECHl'>.'ICOLOR)

A �llaís empolgante aventura de todos os séculos! /\.

flamejante destruição de TROIA realizada pelos inimi­

gos saídos do bôjo dc um cavalo de pan! As sereias

seduzindo os homens e.om seus irresistíveis cantos de
amor! Polífemo, o gigantc de llm só 6lbo, atirando em

Ulysses pedras de dez toneladas.

nado para representar os interêsses da.

Prefeitura tle Florianópolis junto à.

Comissão Executiva' para a construção
da nO\'a ponte, cujo. presidente é o

Dr. Gilberto l\Ieirelles de Miranda. -

O CENTRO de Educação {la EFUSC,
constituído no "campus" da Trindade,
entre o Museu· de Antropologia e o Res­

taurante Universitário, será inaugura­
do no mes de março, a confirmação foi
dada llelo Reitor.Emaru Bayer.

raldista que apr.eselltou os estudos pre­
liminares sobre o b:rasão d� Floria.nó­

polis. _ O GOVERNO Ca.tarinense vaí

ampliar o paJ;'que industrial da Im­

prensa OficÍilI do Estado, com esse ob·

jetivo, estâ adotando medida.s indis­

pensáveis para aquisição de.máquinas,
através dó Df)partamento ·de compras.
_ DURANTE o despa.cho que manteve

com o Secr�:t:irio Priséó ParaísO; o su­

l1erintendente ela. 'Fundação Hospitalar

dc Santa Catarina, Mm:ilo Pacheco (la

Mota, acertou detalhes relacionados

com a inauguração. de diversas obras

executadas 11el0 atual Governo. _ El\l

FLORIANÓPOLIS está confirmada nes-

te mes a entrega da nova sede da Fun­

dação Hospitalar de Santa Catarina.

_ O ARQUITETO Paulo Rocha, da

equipe técnica da Secretaria de Obras

da l\Iunicipalidade, acaba de ser desig-

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



····BLUlVIÉNAU, DE FEVEREIRO DE.1972

TERRENOS'"
CASAS····

, APARTAl\IENTOS
IMOBILIARIA DL LTDA.
Rua 15 de Novembro, 415 - Sala 3 '

FESTIVAL DE CARROS USADOS
Só NA AUTO COPA 70 LrrDA.

AUTO COPA "70" LTDA..

TEMOS A VENDA os SEGUIN'fES
CARROS USADOS

CARRO ANO
EUSCAb' . : : ; . ;. {} KM.
GALAXIE LTD COM AR COND. ..• ., . . . 7.0
CORCEL 2 'PTS. . .. : : ;.;. 70
CORCEL :4 PTS. 69
VOLKSWAGEN ; ., " ; ,. . .. 70
vor:KSWAGEN ,. , ,....... 70
VOLKSWAGEN .. : " : . , . 68
VOLKSWAGEN .. ;; .•.. ', ;,...... 65
eVOLKSwAoEN �.� - '.' .. -, 62.
GORDINI ,........ 66
GORDINI . . ., .........•. , '........ 64

GARAGEM DE ESTACIONAL'\[ENTO .

COMPR..-\:EVENDA DE CARROS NOVOS E US•.<\DOS,
, FiNANCIADOS DE 6 À .36 MESES
Rua 15 de Noveml:fto; 1439 - Fone: 22-0574-

BLUMENAU
'

,

,.�'X$�-X·'�":���fI,'
'. Comercial Mário Ferrari .

'.

'. COMERCIO DE AUTOMóVÉIS
.',

o CARRO QUE voei; SEMPRE DESEJOU,

I � �::E::]�ENn. R�VISAOO
'�"" .FINA.N.C.IAMENTO A.TÉ 3. O .M.. E.SES. i�. RUA CURT HERING, 235-LO.JA 2

. ··�t����;;�� ��

':Esr� A"Qt1i'"':A'SÜA"CRANDE"'-'
OPORTUNIDADE

AUTO VALE LTDA.
Rua ,15 de Novembro 895 -. Fone 22�J 059

"CARRO

.

1 OPALA 2.500 - 4 pts.·· - Verde metálico
"1 lTA:l-.fA�ATY azul metálico

0

•••••••••

1 GORDTNl Cinza grafite _ . , , .

1 DAUPHlNE azul .

1 VOLKS\VAGEN pérola· ,." ..

1 VOLKSWAGEN azul diamante .

1 VOLKSWAGEN pérola . . .

1 VOLKSWAGEN pérola . . .

11 VOLKSWAGEN vermelho
.

FINA,,�CIAMENTO ATÊ 36 MESES
-

.

.

AUTO VALE TEM O
CARRO QUE. LHE CQNVÉM

h�==�==========�======�========�
ARTE:X···S,.A9)

Precisa
SUPERVISORES DE CONFECÇÃO
COSTUREIRAS
teHn .1Jrf;ítica, em. sér-viços de c()nfecçõer:; e

.
malhas: ". '.. "

.

" 'j

.

.

Oferecemos: .ótimo 'ambiente ".de trabalho.
. ,'AssistênCia médica, extensiva aos familiares.

Assistêricía Sodal.
, Grêmio Esportivo.'
Cantina no loCal. '

.': Següro de ,ihla em' grupo>',
O�(a�) candidatos(as) 'deverão apresentarem-se, à rua

Progresso n'? 150, nó horário de 7 às 17 horas. BLU­
MENAU-SC.

'l��•.

+

'Ell1pl'e�a operando com equipamentos
,\: de terraplanagem, necessita de
t, MECÂNICOS E,

I AJUDANTE DE MECÂNICO,
l sendo que os interessados dev�rão se di­
l' rigir à Rua São Paulo, 2.711 - no horá-

,:L��i�..�o�lerCial. _

....
,

66

63

ANO

71
66
64
bO
70
70
63.
63.
59"

com· atenção
COMPRA -VENDA - TROCA

E CONSIGNAÇÃO
CARROS INTEÍRAMENTE REVISADOS

�INANCIADOS ATÉ '30 MESES

CARRO ANO

FORD-LTD - verm: vinil .. :........... 1969
FORD-GALAXIE .:..c.: azul-vinil 1968
FORD-GALi\XIE _ Bordeaux � . . . . . . 1967
FORD-CORCEL-GT - Gêlo vinil ;......... 1969
FORD-CORCEL _ 4 portas __:. Abacate.... 1969
ESPLANADA· _.,_ Ouro. Met. . ,; ... ,... 1969"
ESPLANADA - Gêlo. _ ; ,...... 196&
VOLKs - VERDE..•... � •.. , . . . . . . . • . . 1970
VOLKS - VERDE 1969
VOLKS - Gelo _ _ :...... i966
VOLKS, _ Azul ....•.....•.......•..•.. . 1962
VOLKS .,', Pérola 1961
KARMANN:GHIA ....,.. Beije _ •..•� .. ;....... 1969
(iORDINI _:__:: Çinzu '. ...... :

,..... :.,..... ]964
DKW - Vemag - Belcar .........•...... 1967

� Veículos 'Quatro Rodas Ltda,
. JWA 7 DE SETEMBRO, 517. -- C.P. 545

..
_

FONE: 22·0295 - BLUl\lI!,NAU.sC.

,COMPRA-SE AUTOMóVEIS
." .". ,"

COMPRO o seu carro e pago a vista.
i " lnf'ormações: Rua 7 de Setembro, esquina·
II e com John Kennedy.

�'"
. . ..._.,

-]'
� ---

I ,Certificado Extraviado
• !

Caminhonete marca Chcvrolet, ano de fabricação
1970, motor n'? C-144KBR01600P. Certificado de Proprie-

'

dade,.n9 21530,7 de Blurrrenau, placa fl.9 JL-0333 de pro-
'

priedade da Embratel, Empresa Brasileira de' Telecomu­
nicações, adquirido de Vilamar em 14/6171, sem reser-
va de domínio.,

.

Blumenau, 28 de fevereiro de 1.972
.

N'ELCIDO M. DA SILVA,

ÓCULOS
AVIAMOS QUALQUER, RECEITA

6
,PLANOS> PARA VOCÊ:

PROCURE-NOS

Rua Padre Jacobs, 14 - ex. Post�t 332 � Blumcnau-SiC.
Fone 22-1502.� Telegrama: HEUSI

VAVÁ AUTOMóVEIS 1
GALAXIE ., , .

OPA.I.A, , " .

CHEVROLET C14 PICK·UP .. _. .. "

AERO WILLYS "':. .-. .. ..'..
..

VOLKSWAGEN .

.. .. ..

.

'vOLKSWAGEN .'.

.

VOLKSWAGEN' .

GOR.DINI ..•.•.
.

D.K.W. BELCAft
D.K.W BELCAR

.... : ....... j ....
,

Rua 7 de Setémbro esquina John Kennedy
.

. C::R�DITO AUTOMÁTICO
IIFINANCIAMENTO ATÊ 36 MESES.

"

68
69
67
65
69
63
62
68
67
64
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. .
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fSCRHoRIO DE ACVQ.CACI,o,

:Antônio' Catlos Silva
OAB/sc 20'70 -< CPF 003'l85189

Renato de M,ello Vianna
OAB)SC 2287 .._..

...

CPF 103136489'
CAUSAS CIVEIS, COMERCIAIS, TRABALBIS'l'aM

E CRIlUINAIS . .,.... COBRANÇAS
MAR�AS E'PATENTES

Representantes para todo o Estado de BRUNNER
& qo., LTD. - Agentes oneíaís de Propriedade
Industrial - AdvOgados e I!.'ngenhelros.
EUA ANGELO DIAS, 23 � 19 ANDAR - :<"ONE:
22-0440 - Cxa. POSTAL - 827 - BLUMENAU-SC. '

DR. O'TTO HEINRICH
C. P . F. 00. 48. 43" 939

Cirurgião Dentista - Implantoâontista
Curso de Clnlrgia e PRO'fESE DENTÁRIA Il\IPLA­

TADA no Hospítat Larfbnísíêre - Paris
Curso de IlUPLA)JTOLOGIA na D.A.I.O.S. - Bremen

Post-Graduadn em PEiUODON'rIA e MEDICINA ORAL
pelo Nflt'. York Uníverslty-Oollêge of Dentistry.

Rua Floriano Peixoto, 35 - Fone 22-1339 ....,. Blumenau

DR. ALFREDO WIJENSCH
'C.P.F. 08197571953
'CIRURGIÃO-DENTISTA

CRO�614
CLí'l'I'ICA INFANTIL E ADUl.TA

Atendimento diurno: 7.30 às 12.00 horas.
'.'

13.30 às 20,00 horas'
Consultório e residência:

Rua .Padre Jacobs, 75 _ BLUMENAU-SC

Policlínica e Pronto
Socorro Odontológico
ATENDIMljiNTO DIURNO E NOTURNO

DR. i\1ÁRCIO J. ALBANI
.

DR. ANTONIO L. BELLI - C.D.
DR. ALAmo M:ERICO - C.D.
CmURGIA _ CLíNICA - ORTODONTIA -

l'RóTESE - ANESi'�SIA LOCAL E GERAL
Rua Floriano Peixoto nO 75 .

- Fone - 22-Ois',
BLQMENAU - SANTA CATAlpNA

DOENÇAS" DO . CORACÁO
DR. LEO CARVALHO

c. P. 1". 003743429

ELETROCARDIOGRAPIA
Hospital Sania Isabel
-_ Consultas: ,-'-""

9 às 12 horas _. 15 às 18 horas

DR. ANTôNIO C. LOUREIRO
C,P.F. nQ 028673800

Doenças do Coração - Eletrocardlogra!la -
Curso de' especíalízação em Cardiologia, no Hos­
pital das. ClllllC&S de São Paulo (serviço do prof
LUiz V. D. Court). Atende no Hospttal Santa Ca
tarlna, de segunda à sexta-feira pela manhã: das
10,30 (hora marcada); À tarde: 14,30 às 18 horas
-, Telefone: 22-1642.

r A LOJ�O'!!: - �_�- o rnaíor

.'�'.
.

..
depósito de Canecos TípiCOS - Madeira entalhada -

Artigos p/fumantes - Presentes - Artesanato _ Ex-
clusividades - GALERIA SCHADRACK - Avenida
Belra-Rio - BLUMENAU.

Mercantil e Incorporadora
RAB'E 'S.A.. . ...

C,GCMF 82.649.393

AVISO
Acham-se. li' disposição dos senhores acionistas desta

sociedade, à Rua 15 de' Novembro, 550 - 159 andar,
conjunto 1506, os documentos a. que se refere o artigo
99 do decreto-lei n? 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Blumenau, 28 de fevereiro de 1972
Arthur 'Rabe Jumor
Diretor Pres.idcnle

.

EDITAL DE CONVOCAÇAO
'Assembléia Geral Ordinâ?'ia

Pelo presente ficam convIdados os senhores acionis­
tas desta �ocicdade, para comparecerem à Assembiéia •

Geral Ordinária a realizar-se no dia 30 de marco de
1972, às J 6 horas; na sede social ii Rua 15 de Novern­
'bro, 550 _ 159 ,andar, corijunto J506, nesta cidade, a

·'.fim 'de deliberarem sobre a seguinte
ORDEM DO DIA

19 - Discussão e votação do Balanço Geral e Conta!;
relativas ao exercício encerrado em, 31 de dezem­
bro de 1971, bem como o""relatório. da diretoria
e parecer do Conselho FbC<l];

29 _ Eleição .do. Conselho Fiscal e -respectivQS i>uplentes,
,

para o próximo exercícjó;
3Ç> - Outros assuntos de intcrêssc sodal.

Blumenau, 28 de fevereiro de 1972
,

Arthur Rabe Junior
Diretor PTesidcnle

DENTRO do. Planejamento do OOl'l'Cll­

, ,te ano. a,. SSI destinou verba para
a ��rtclü.são da Delegacia de POliéia',do

.' Bameário de Camboriú. obra: já inicia-
.

'da pela· comunidade c�m O. apoio ele

entidades de� classe .e autoridades 10-

'élaís
'

... O CO'NSÉLHO Universitário da
..

Uni�ersidade Federai de Sauta: Catari-
. ná. estará. reUl�ido, á.preciand() os crité-' ,

rios para· indiçação .

dos representantes' ..

dns Conselhos 'DepartamentaiS e da co-
'

lnunidade COlll vistas à cOll1Pleme�t� ..

·'

,·ção da composição do colegiado para
,.

es�lba das duaS listas s�xtuplas. ,.
EXPRESSIVA produção··de milho foi.�
resultado da lavoura. do senhor Ricardo'
Frech, . coUÍ.éndo 90 sacos de 6{1 quIlos
por'hectares plantados, 'o que repre'"
úlÍta 4: oU li vezes:acUna da 'média aii

reiião. IÍIf CONTA um 'cieputado opo­
sicionista,' que no l\'Iuniéípio de Criciú­

lna. (} riéiócio 'é· ass'im� enquanto a

guarda noturna possui mais de trinta
elementç,s e �fetua suas rondas dc bi­

cicleta, ó PrefeitQ tem dois carros de

representação. Um Opala. e Um :Qodge
. Dart.' .. O DEPuTADO Federal FTan-

.
.

cisco Libardnni. que recentemente con­

cluiu o curso de Madureza em Join\il­
le, está agora enfrentalido na Capital
Federal o Vestibular para. a Faculdade

de Atlministração... NãO SE consti-

-------------------�--.-------------------

DR. CARL HEINZ PETERS
C P F�' n9 0037311ôOf

,CLíNICA DE OLHOS ..
,

TR.ATAMENTOS -. OPERAÇõES
Rua 15 di:.Novembro, 55Q -' 89' andar ..._, Con]; 80U t:

.

Edi] leio Cctarinenze
,'.

BU!MENAU Sanfa Catarina

Horário iie Consultas: 9.00 à3 12.00h. 14,00 às lf!/JO
De 2!'-feira à 6'!-jeira.

.

.

ATENDE-SE COM HORA· MARCADA·
CONSULTóRIO: 22·1096
RESIOr!;NC1A: 22-1396

ESCRITóRIO JURIDICO ..

WERNER GREUEL ;'

CPF 003.848.609

RENATO WOLFF
CPF 103.l36.g99

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033 ,365.739

CAUSAS CíVEIS,' COMERCIAIS, FISCAIS.
TRABALIÚSTAS E CRIMINAIS.

'

Rlia XV de Novembro. 504 - lQ andar Bala 5
- Fone: 22-1953 _ Blumenau.

1'\p. ANTON!O MARCOS 'UlIAW
c, P.:fi' 003"13519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
:ONSULT6RlO: Hosp. Sta, Catarina _' Fone: 22-1444

..

R.ESJD'P..NCIA .: Rua São Paulo. 1587 _ Fone: 22-0fiOf,
CONSlTLTAS' 1>e1:l 1JIanh� j" l1. t�rrl�

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

CRegistros OAB-SC 1261;' ÇREP-'ll). Região 0126;
CRC 0739; 'CF'F 006645'100) ,

Escritório de Advocacia EST,eciaUzada em PIR1SITú
TRIBUTÁRIO IrÍlpõsto de Renda, j.PI" lCM RE-.
CLAMAÇOES - DEFESAS � RECURSOS. ... FUSõES,
TRANSF'ORM.4.ÇOES E DIVISOES PE E]\oIPRp;gAS.
R.ua dos Ilhéus. 8 - Edif1cio Apiub • sç - conj, 85

"
Fone 4r.n -,- FLORIANôPOLIS - SC.

Clínica e Cirurgia, de Olhos
DR. WII.SON·HOLTRUP SANTHIAGO

-.- 'CRM 970 --
Curso de especialização na clínica de oftalmologia
da U111vers;dade de Düsseldorf .(Alenlanha) .

Consultório: Hospital Santa Isabel.
Atende com hora marcada, .

.

.

Díàríamente das 8;30 às 12 hs. e das 14,30 às 18 11s.
Fone: 22-1626

.
.

.

Residência: '22-1358.

DR. JOSÉ ARAÚJO
Médico EspedaHsta de Ouvidos, �arlz e Garganta
Clín1ca é Cirurgia da Surdez '-:- Endoscopia Per­

Oral _ Cirurg1a da Cabeça 'e 'pesctJÇ<'
Consult0rl[) no HOSPITAL SANTA ISABEL
Horá.rlo das 8 ás shh

..

e das 15 às 18 horas

C.G.C.l\1.F. 82.633.669.
Assem,bléia Geral Ol'd.inál·ia

São convidados os, Senhores acionistas desta so­

ciedade, para a assembléia g�ral' ordinária, qUe se­

rá realizada em 31 de' março'de 1:972, às 17,00 ho­

ras, em sua sede social à Rua Hermann Hering, 1070,
nesta cidade, com a seguinte

OROgM DO DIA
10) Exame, discussão c" deliberação sobre o relató­

rio da Diretoria; Balanço Geral, Demonstração
da conta de Lucros e Perdas e .Parecer do Con­
selho Fiscal, relativos ao exercício de 1. 971;

2;0) Eleição do Conselho Fiscal, relstívos ao exer-
cicio de 1972;

,

3D} ASEilllltOS. de interesE'e social.

AVISO
Acllam·se à disposição dos Senhor� acionistas, na

.sede social os documentos a que se
� refer.e o art.

99 do D.�creto Lei nO 2627 de 26 ·de setembro de
1.940.
BUJMEr;<\.u (Se), ló de feverél'o (te 1.972.
GE.RHARDT F.O. Otte _ Diretor (;e,rente.

I
L._����.�NHA A CI�A_D� �IMPA

SOMOS UM POVO EDUCADO;

{

I
1

1
I

'j
J

Cortume Oswaldo Otte S.A.

Assembléia GeFa,� E,i;traordi-nária
5:;0 'convüiados os Senhores acionis,tas 'dr"ta so­

ciedad;�. para a assembléia Ger.3J. ExtraordinlÍria.
que será realizada em 31 de março' de 1.972, às
IS.O>;} horas, em sua sede soCÍal à R.ua Hermann He­
ling, 107G nesta cidade. com a seguinte

ORDEM DO DIA
10) Aumento de Capital social com o aproveitamen·

to do Fundo de Reavaliação;
2D) Alteração parcial dos estatutos sociais .

BLlJMENAU (Se), 15 DE FEVEREIRO DE 1.972:
GERHARDT F. O. Otte.

tuirá surpl'êsa, se o ,INPS aplicar o

nleEmo sistema 'elo IPESC nos próximos
elia�. Cobrar uma taxa de 5 cruzeiros
llara o segura!ló lIue for pedÍl' -1ll1lR re­

quisição :para atendimento médico_ -

O INPS, por sua Coordanação Pessoal.
cm Santa catariila, esta fazendo pu­

blicar 110 Diário Oficial do Estado, a

rela.ção dcs c�lldida:tos aprovados no

colicurso de Auxiliar de Serviços mé­
dicoS

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



BLUMENAU, 29 DE FEVEREIRO DE 1972

I'
" (A. F. ALLENDE)

Com a realizacão da Assem­
bléia Geral Ordinária· da Fe­

. deração Catarínense de Tellis,
estando presentes os represcn­
(antes da maioria dos clubes à
ela filiados, .. foram discutidos
vários assuntos de interesse do
esporte branco, e a confecção

.

,do calen,dátio teaístíco para a
presente temporada. O cam­

peonato Inter-Clubes, deverá
começar no mes de junho, sen­
do que 'a tabela dos confrontos
será feita oportunamenle peja
diretoria ·da Federação, c dada
ao conhecimento dos clubes.

· Vários assuntos fóram tratados
durante o ágape. sendo todos

·

discutidos entre os representan­
tes de cada clube. O ambiente
foi_ de compreensão geral, de­
ancustrando o real interesse de
todos os presentes em melho­
rar os índices do tenis em nus-
50 estado,

.

CALENDÁRIO PARA
1972

1l/12 de Março:__ Campeo­
nato pqr séries - Principian­
tes e 4Qc Série :,_ Masculino e

·Feminino - Simpjes - Local
- JTC/SERT - Joinville

.

18/119 de J\far;Çl) - Cam­
/I}êonato P01; SérÚ: - 1ri, 2<'> e
3" séric - Masculino e Femi-

·

nino - simples - Local: TTC
e BVCC � Blumenau

'

8/9 de Abril � Campeona­
to por séliie - Principiante e
49 s>Srie-Masculino.e femjnino'
- duplas' -·'Local: SEB.­
BTu:,que
15/16 de AbnL - Cnmpeo­

nato por ·série - 19. 29 e ;)<?
série - Masculino e ·Feminino
- Duplas - Local: LTC _.
iFlorianópolis .

.29/30. de Abril e 1" de Maio
Campeonato Infanto·. Juve.

nil e da' Jmentude - 13/15 e

,15/21 anqs (,F'_�t'lP.(l) �-:;o ·Ma:;"-:,
culipo e Feminino'· - Simplcs,
LOcal: BVCC, - Blumenau

6/7 de l\,1aio ..:_ CaÍll{)eOnalo
Infanto Juven·il e' da· Juventu­
de - 911<2 e 16/18 anos (2{1

· etapa) - Masculino e F;!mini­
no - Simples - Local: SEB

.

- Bnl.'<que
.

20/2,1 de ]\:Jaio - Camoco­
nato Infanto Juvenil e da' J lI­
ventude _ 9/12 e 16/18 anos
(1r ,etapa) -'l\laselllinc·c Fe­
mir:Ml1o - Duplas, Local: SG,
ltalai

"

27/28 de Jvl:aio - Campeo­
nato Infanto Juvenil e da Ju­
ventude - 1�/15 e ,19/21, anos
(2� etapa) ....,.:,.·Masculino e Fe­
minino - Duplas,' - Local:

.

SERT, - 10inville

17/13 deJunho - Carnpeo­
nato de Veteranos - Mascu­
líno 45 anos acima, Feminino
35 ilUGS acima. - Simples e

Duplas - Local: TTC, Blurne­
nau

Julho - Campeonato Brasi­
leiro Infanto Juvenil e da Ju­
ventude - Masculino e Femí­
nino. - Simples e Duplas -

9/12, 13(115. 16/18 e 19/21
anos. Simples e Duplas, - Lo­
cal: Porto Alegre (RS)

12/13 de Agosto - Cam­
peonato Catarinense Aberto de
,Telds - Masculino e Femim­
no - Simples - Local: TTC
c BVCC - Blumenau
26/27 de Agosto - Cam­

peonato Catarinense Aberto de
.'renis - Masculino e Femini­
no. - Duplas. - Local: SG.
Itajai

.

14i21 de Outubro - Jogos
Abertos de Santa Catarina -

lVIasculino c Feminino ..:_ Sim-
1)le5 e Duplas - Local: ltajai.
9/1G de Dezembro - SCma­

;na da l\-farínha - Torneü:i ' do
Marinheiro 2 simples (reve­

. sadas) e 1 dupla. Masculino e

Veteranos (acima de 45 anos)
Leoal: Florianópolis :_

.

pbs, - O Campeonato Inter
Clubes começará no mes de ju­
nho, �endo os jogos intercala­
dos nos fins de semana vagos,
(As datas deverão ser combi-
.nadas entr� os clubes partici-
pantes) .

.

'Sistema de disputas do In­
ter Clubes: Masculino.: 5 (cin­

.. co) simples.c 2 (duas) duplas,
.a::cminino: 4 (quatro) simples
e 2 (duasLduplas.
Campeonato Tnfanto Juvenil

e da Juventude: Troféu: "Ligia
lVla'carenhas···. Havendc ainda
'Um Troféu .. para cada catego-
ria (9Jl2, 13/15. 16/18 e

1�/?1 anos),Campeonato por
Senes: Trofou: "Henrique Car­
dane" (19; 29" 39 e 4· séries, e
principianLsc) Somente nas dis­
[putas de Simples.

TROFÉUS

C a m peonato Catarinense

.Abert�; Troféu �"Hen�ique
.Besco somente ;umples,
C a. 111 p eonato· Ç'atarinen:;.r;;

AbertO' � Troféu:
. "Rubens

.Bosco" Semente Duplas, Cam­
peonato por Série,: Troféu _

"Beráardo ·Hering" - Somente
Duulas,

Campo Catarinerise Aberto
- Troféu: Richard Kaulich'"
Simples e Duplas Campeonalo
'de Veterano" __: Troféu: "Hu­
.;oert Beck" Ma.seulino e Femi­
nino, SimpICs e Duplas.

Rubros atuam bem, mas Ponte· ganba de 2 a 1
JOINVILLE (Da Sucursal) ,

.

O gol,ei1'o vVilson· fez defesas e�et'f'aordinâ'l'ias e conseçuiu. garant'iT a vitória da Ponte,
por ;3 à. 1. Mas o resuluulo foi apenas um castigo para o Am.érica, que ;jogou, bem, criou al­

g'WJ1taS chances excepcionais (eem eproueitá..las) e cometeu. e1'I'O maior ainda - eojrendo
gols por deeaiençtio da sua dejesa::

A Ponte aplicou muito bem a receita do futebol-competi­
ção.· Bem preso na sua retaguarda.·c atacando com Manfríni
e os pontas em bolas em profundidade, Por isto mesmo. a

maioria do público não Se impressionou muito nem com o

time campineiro, nem com o América, ql1e jogou em plano
mais ou menos igual.

..,

Para quem gosta de futebol colorido, com jogadas de
efeito e lances geniais nas duas áreas. o jogo agradou muito
pouco, Foi uma partida monótona na primeira fase, um Jl{1\]­
co mais vibrante no período final; mas excepcionalmente os

:

dois técnicos devem ter deixado o campo satisfeitos com a

produção das suas.equipes, A Ponte não podia ir além do que
apresentou, Ela está moldada a um esquema dc jogo bem uni­
forme, feio na sua panorâmica futebolística, mas muito sólido
na sua estrutura, Aliás, todos os grandes de São Paulo e do,
futebol brasileiro jogam assim - porque as inovações de sis­
temas que surgiram dentro do "futebol-competição" estão
cerceando a liberdade de ação dos nossos melhores futebolistas
para moldá-los a um trabalho de aplicação coletiva muito
eficiente,

TIROU A Ll111PO

A Ponte passou 45 minutos sem criar uma única oportu­
nidade de gol e também sem chutar uma única bola perigosa,
O América teve um pouco mais de ritmo, foi mais ofensivo e,

. a rigor, poderia ter chegado ao intervalo com vantagem de
1 a O. Houve duas chances excepcionais. Aos 29. quando
Ladinho atirou de voleio e Wilson defendeu magnificamente
para córner; ou aos 44, quando João Carlos atravessou a bo­
la e Tonho e Marcos falharam no momento da conclusão -

com os pontepretanos parando tôlamcnte na jogada,
Mas o zero a zero caracterizado num futebol de boa con­

cepção tática - já era um placar muito bom. sobretudo por­
que o América foi um time preciso no manejo da bola. e que
cobriu muito bem na retaguarda todos os lances de bolas jo­
gadas para Ditinho - que continua fazendo o papel de ex­

piorar a defesa com suas deslocações da ponta para o meio
'na base de fôlego ao alto alcance,

Aos 2 minutos da segunda fase, o. América teve outra
·chance extraordinária. com Veneza procurando colocar a bola
em roques sutis e Wilson defendendo de forma miraculosa,
três vezes em seguida. Os rubros realmente começaram me­

lhor no segundo tempo, forçando mais as suas penetrações no

ataque, Até Dicá, que substituiu Serginho, ficou irrepreensi­
velmente na defesa, só estabelecendo conexão com o ataque

. em descida" esporádicas.
Aos 10 minutos. num lanc-mcnto do próprio Dicá, Man­

frini e Ditinho trocaram passe? até as proximidades da gran­
de área - onde o ponta-de-lança chutou forte pelo alto e Da-

A colocação de faixas foi um capitulo isolado na partida.
O América fez este jogo mais pela necessidade de jogar, As
faixas representavam apenas a consagração de um título. mas

como águas passadas não. movem moinho, o América tinha
que pensar "num tipo de jogo dtferente, simptes e objetivo,
porque no campeonato que começa domingo próximo - terá

que ser um quadro de luta, tecnicamente bem dotado e com

a mesma flarna que teve na partida de anteontem,

Na festa do "Furacão"
.

.

deu empate em um a um
Com a presença de uma

plat€ia realmenf,e 5e'nsa­

cional,
, Figue'irense, e Ju­

ventus pelejaram na tarde
de :domingo, no estádio Oro
lando Scarpelli, em con·

fronto que faz parte inclú.

sive do teste nQ 76 da Lo­
teria Esportiva. AIi'ás, foi
o primeiro encontro do Fi·

-gueirense neste ano, e a

ofi�ialização da Loteria Es­

portiva, em noss'o estado.
Não hóuve vencedor.as no

cotejo, que terminou em·

patado em ,um a um, mas,

em reaUdáde um .ganhad3r
se registrou ... foi, o Fi·

gueire·nse, que conseguiu
levar um público, !extraor· ,

dinirio· ao seu estádio, eS­
treàndo assim com o pé di�
rei to.

o JÔGO
Pelo 'que apresentou no

decurso do e,ncontro, pode­
-se

. dizer qUe o Figueiren­
se, pare-c:eu ser "um time
melhor armado d.o qUe o

·g!U adw+sário. Entrêf'anto
coübe 'ao' Juventus, a aber­
tura da contagem, loço aos
9 minutos, numa jogada
<:oncluída p�lo comandante
de ataque Uintnha. Ós rio­
sulenses, jogarain mais de-

fensivamente, mas nem

. ·porisso detixaram de criar
também aLgumas situações
de, perigo para 'o goleiro
110. Na fase fina.l, o Figuei­
rense· buscou a todo tran·
.Se o empat'e, que acabou

surgindo num lance duvi­
doso de Laudares, aos 25
minutos.. Chegou o prélio a

certo mome'nto a esquentar
bastante o ânimo dos joga.
dores, mas tudo foi con·

tornado. Gilbe'rto Nahas te­
ve alguns problemas. I mas,
no mais o seu trapalho foi
bom. A renda oficialm·�n.
te não foi fornecida à imo

�-----------�----------�------------------------------�---

COLABORE com o seu c1u'be.. Compre hoje
mesmo suã·' Cadeira Cativa,' e '·assista tranqüilamen­
te todos. os jogos do Campeonato Catarinense Pro­
cure l.TIaiores detalhes· na secretaria do "Alviv�rde",
na Afameda Duque de Caxias, horário comercial.

.

prensa, mas pelo que se

pode deduzir pe'lo público
presente, deve ter sido ex­

celente.

EQUIPES:
Empatou o Figueir�n:.>e

com: 110; Carlinhos, Adaíl­

ton, Aldair e Vacaria; -Jair
e Vavá, (Luís Antônio);
Laudares, Mourão. Lu_is
Everton e Carlos Roberto.
O Juventus contou com:

AI,�,x.and're,;·' Manc�!!,I, Motta,
Valdir e Paraná; Chico Pre.
to e Toninho: Dica, Limi­
nha, Edson (Luizinho) e

Adeli (Félix).

Pôlmeiras de luto:Morreu" Boca"
Todos os preparativos

estavam sendo feitos para
o grande encontro futebo­
lístico; que deveria aconte­
cer no domingo à tarde no

estádio dr, Aderbàl Ramos
da Silva, quando o Palmei­
ras

.

enfrentaria o Interna-
cional de Lages, Q,

A expectativa era gran­
de. porque o Palmeiras iria
exibir diante de sua torci­
da, a sua nova equipe, em

llreparativos para o Cam­
peonato Catarinense,
A famosa "Farroupilha",

lIão via ·a hora de
.

ir ao

tstádio para presenciar o

encontro,

No sábado, as última!?
JH:ovidênCia·s estavam sen­

(10 tomadas. e lá no gra­
mado os funcionários "Bô­
ea" e Gui" trataram de
"barbear" � gramado; que
era novo e que seria utili­
zado pela primeira vez

depois . das modificações
que nêle' haviam sido in­
tIOduzidas,

.

Por volta das 18'.45 ho-

Olímpi(o joga
'a selecão

.

,
de

·

Esta noite no Pavilhão
qa PROE.B, a· equipe

.

de

Basquetebol do Grêmio Es­
portivo Olímpico. jogará,

.

� n{)vamen�e, .. contra a sele­
ção de Itajaí. que se aclla
em preparativos para.os

. DéCimos Terceiros· Jogos'
Abertos de se.

fjante nos rapazes _
alvÍ-' '

. mbros, que já lhe tem da.. '

do muitos alegrias, no Bas­
quetebol,

1

. EM SÃO BENTO :'
No último final de sema­

na, o Olímpico jociou ém
São Bento do Sul, ganhan­
do uma e perdendo outra
partida, Na manhã de do­
mingo, o quinteto "alvi­
nhado", enfrentou e perdeu
pára o União-Olímpico. da
cidade· parànaense de Ira-
ti por 44 a 37, Arbitragem
de Jaime da Silva e Nilton
pacheco. O clube blume­
nauense formou com: Joel
(13), otávio- (2), Elmo (9),
Ivo (Z), Ronaldo (2). Ro­
bérto (2), e Chico (7).

- .

União-Olímpi.co de: Ba�
caus (6), Kopp (13). Ar-

.

thur (2),.Haroldo (7), Hen­
riqlie (2), Roberto (11) e
Maneco (2),

contra

Itajaí
GANHOU:

No outro encontro o Olím­
pico ganhou da Sociedade
Ginástica de São Bento do
Sul, por 56 a 52. Jaime da
Silva e Nilton Pacheco, di­
l'igiram encontro, com as

equipes jogando aSSlm,

Olímpico ,- Joel (20), El­
mo (7), Arthur (2), Ronal­
do (4). Roberto S}O). ,e
Chico (13). Perdeu a GI­
nástica com: Bonfante (4),
Carmo (4), Carlos (4) Jo�
sé Acácio (16), Hoffmann
(7), Marivaldo (13) e Ri­
cardo.' (5). No outro.' jogo
o União-Olímpico de Irati
ganhou da Sociedade Gi­
l1ástica de São Bento do
Sul, por 48 a 36,

xás, os dois· funcionários
do alvi-verdc ainda proce­
diam o corte da gTanla.
quando em dado momento,
aconteceu a grandé trágé­
gia 'que eulutou . o esporte,
local,

Antôilio Carlos Bidoni, o

"Bóca", ao tentar retirar o

fio.da extensão .elétrica da

máquina, colocou a mão
<1xat-amente onde o fio es­

tava desemcapado, Foi aí
que aconteceu o inevitável
Bôca recebendo a forte
descarga elétrica,· . acabou

ag'onJzando. e me s m o

transportado para o Hos­
pital,. não resistiu vindo a

:falecer PQr volta elas 19,10
horas, naquele nosocômIo.
Bôca exalava o ú1t�1nO sus­

piro, m!}rrendo assim quan­
do se entregava ao traba­
lho em favôr do clube que'
tantou a�llOll e pelo qu�I
se dedicava ele corpo e al­
ma,

A notícia correu ime­
diatamente 'pela cidade,
tendo a direcáo do clube
acorrido ao éstádio, para
adotar as provj{1ências nc­
,cessárias, inclusive cance­

lando o jôgo com o Inter­
naCional.
Antônio·Carlos. o "Bóca",

foi velado inicialmente na

!esidência �c sua. irmã, na.

Itoupava Norte, e no do­
mingo a tarde, as 14 horas
foi levado para a sédc do
Palmeiras Esporte Clube,
saindo daquele local as 16
horãs, para que seu cOrpo
fôsse dado a sepultura, no
cemitério da rua Bahia.

Sõbre o esquife a ban­
deira do Pabneiras, e en­

Íl'e os a c (, m panhantes,.
amigos, colegas e diretores,
todos chorando a morte

prematura do grande ba­
luarte tombado em cir­
cunstâncias tão trágicas.
A beira do túmulo, fa­

lou o sr. Aurélio Onildo
Sada, 'em nome do Palmei­

ras, traduzindo em sua
oracão todo sentimento da
fam:ília alvi-verde, pelo de­

saparecimento de Antônio
Carlos Bidoni, ·19 auos, na

flór da idade.. o seJIlllre
lembrado e amigo "Bôca".

O clube, em vista do
acontecido

.

declarou luto,
por, três' dias, devendo rei­
niciar as suas atividades,
�,a pr�xima ·quarta-feira ...

(omecou O "Cariocão 72"
.

J
,

AI,ém da peleja de. quar­
ta-feira, quando Flamen­
go. e Olaria empataram em

um a um (antecipado da
sétima rodada), o Campe'o­
nato Carioca, teve efetiya­
mente a sua primeira ro�
dada disputada sábado e

domingo, com seis jog�s.

gu empatou em um a um,

com o ' Bonsucesso•. numa
das zebras da rodada. Na

l'ua Bariri, mesmo sem Gar­

rincha, o Olaria· conseguiU
suplantar o São Cristóvão
por doi') a um No estádio
de São Januárío. o Vasco
da Gp.ma, ganhou do Ma­

dureira por UlU a zero,

Silva, anotou o único ten­

to da peleja. No Maraca-_
nã, a vitória do Flrunengo.
sobre o América, por um
a zero, gol de Caio. aos 43

minutos do 19 temPO.

José Maria Filho apitou e

a renda superou a 270 mil
cruzeiros. O time rubro­

negro yenceu de: UbiI;aja-
1'a; Aluisio, Fred, Reyes e

Paulo Henrique; Limínha e

Zé Mário; .. RogériO. Caio,
Doval e Paulo César. Amé­
rica com: Alberto; Cabrita.
Alex, Aldeci e Djair; Ba­

deeo' e Benetti COilmar) ;

Amauri, Walfrido (sérgio
Lima), Edu e Sarão.

CLASSIFICAÇÃO·

19 lugar - Botafogo, Flu­
minense, Vasco O .

29 lugar - Bangú, Flamen­
go, Boncesso, Olaria 1.
39 lugar - América. Ma­

dureira, S, Cristóvão, Por­
tuguêsa. Campo Grande 2.

PRóXIMOS JOGOS
Sábado

S. Januário (15.118)
Amélica x Olalia
Maracanã (19,15 hs)
Flwninense x BOl1sucesso

(21.15 11s) -

Flamengo x São Cristóvão
·Domingo

TIha do Governador -

Portuguêsa x Bangu
Italodelcima -

Campo Grande x Madureira
Maracanã _:
Vasco x Botafogo

costa não teve o reflexo exigido pela rapidez do tiro, saltando
um pouco tarde.

Aos 12, o Amérlca minou a grande área dos pomepre­
tanos, mas outra vez 'Wilson fez defesas cxtraordínárías, e

aquela altura já estava consagrado como o melhor jogador da
partida, Mas aos 13, quando Amílton atirou da' linba interme­
diária depois ruI bola rebotear na defesa, Wilson pulou um

pouco atrasado e a torcida pode explodir num entusiasmo
contagiantc .

O empate num momento em que o América atuava com

muita explosão, poderia reforçar ainda. mais o dispositivo ' de.
ataque da: equipe rubra, pois a Ponte continuava toda em pla­
no defensivo, forçando suas penetrações só através dos contra­
golpes de Manfrini e Ditinho e evenrunlmente Mosca, pois o

próprio Tuta no segundo tempo foi mais um homem de blo­
queio do que de ataque,

E Manfrini, com seus talentos superdoiados. surgindo em

todos os lados do campo para fazer 'triaugulaçõcs driblar e

ir: à frente na busca do gol, acabou lendo participação no

lance do segundo gol, num momento em que O América
atuava com mais ímpeto e desenvoltura, O poma-dc-tunça úa

'Ponte na tentativa 'de drible sobre Lacrtc bem próximo
-

a li­
nha da grande úrt;;l. foi atingido por ação faltosa do médio
rubro, ç- �eá só encostou o pé na bola para jogú-Ia no canto

?ireifo da meta de Dacosta. Aliás, cabe uma explicação que
Julgamos oportuna sobre este gol. Houve falta de orientação
para o goleiro, ou má colocação de:e . Aqui não se conhecia
a especialidade de Dicá em baler de efeito por cima da bar­

.

reíra, mas um jogador que vai cobrar infração sem tornar
distância da bola - só poderia tentar o chute por cobertura:

O América Ieda muito tempo para procurar desfazer, a
diferença, mantendo o mesmo ritmo. Mas dos 17 (quando. a

Ponte fez o seu segundo gol) até o final da partida, os ru­

bros martelaram muito c consumiram "suas bizornas' sem

conseguir estabelecer a igualdade. Por mais p;radoxal que
possa parecer - o quadro se movimentou muito pelo lado di­
reito, mas todas as suas bolas foram mal-aproveitadas, porque
em pelo menos dez jogadas nem Jair. nem Nelinho conseaui­
ram fazer um cruzamento da linha de fundo. O� que fize­
ram foram "a esmo" pclo alto, c a Ponte prevaleceu com fa­
cilidade nas disputas pelo interior da grande árcu , Ao centrá­
rio disso, as jogadas mais perigosas nasciam de infiltrações
pelo meio, com troca de passes, c excepcionalmente nas esto­
cadas de João Carlos e Ladinhó pelo setor canhoto - quc foi
por onde o América comandou <15 suas melhore" investidas,
E numa das ações do irriquíeto ponteiro esquerdo, o gol só
não saiu por absoluta falta de sorte. João alçou a bola pelo
alto e Marcos em magnífica cabeçada LOCOU de cima para
bai,'I(o.· com a bola se perdendo rente a I rave .

.

A derrota de 2 li 1 foi muito valorizada pelo futebol da
l'ontc. qUê é um time cocso c de movimentarão contínua
quando tem a bola dominada. Mais do que isso, Lauro Búrigo
tonseguiu "tirar a limpo" uma 'fórmula que 5e parece bastan­
te homogênea - para quem precisa evidenciar muita postura
e correção num campeonato bastante acirrãdo como é o de
Santa Catarina. E o próprio técnico conseguiu desmentir
muita gente porque Beta desencantou e jogou uma partida Ue
aplicação técnica impecável. Foi um zagueiro perfeito no com­

bate. hábil nas antecipaçõcs e que utilitou o jogo de corpo·'a­
corpo com uma maestria fora do comum, Bem Ladinho;
muito bem Amílton; Vcneza com atuacão &oberba: .Toá.) Car­
los com a eficiência técnica que lhe {habitual e Marcos va­

leu por alguns lampejos em alio estilo,

SÁBADO
No Maracanã, do:s jogos

tiveram o· Seu desenrolar
11á noite de sábadó. Na

preliminar, {) Botafogo. go­
,leou . o Campo· Grande, por
quatro a zero, Roberto (2),
Jairzinho e zequinha, Na

principal,- o Flumiinense,
lutou lnuito para ganhar
d:a; portuguesa que quase

. cOI11.plica a vida do "Flu­
lninense", Paulo Chõco,
abdu a. contagem para os

lusos, tenâo Ivair empata­
do e Toninho marcado o

ponto da vitória tricolor .

..

DOMINGO
Em Moça Bonita, o Ban-

DETALHES TÉCNICOS

Jogo·: AInérica vs, Ponle Preta, amistoso intere�taullal.
Primeiro Tempo: O x O
Final: Ponte. 2 a 1.
Marcadores: ·Manfrini. aos 55; Amí!toll, :IOS 5::: e Ditá, aos 62.
Local: Estúdio Americano.
Renda: Cr$ 16.250,00.
Juiz: Alvir Rensi, com excelente trabalho,
Auxiliares: João dos Santos e Pedro de AlclJntara Moura.
Equipes: AMÉRICA - Dacosta; Nelinho, Amílton, Beto e

Ladinho; Laerte e Veneza; Jair. Tonho ·(Sado no intervalo)
Marcos e' João· Carlos, PONTE PRETA -:- Wilson; GalJi:
Dagoberto, Valdir Vicente e Santo::; Chicão (Luís Alberto) c

Sérginho (Dicá no intervalç); Ditinho. l'vlôsca, Manfrini ê Tuta.

Primeirona em revista
I\' Taca Cidade de Indaial;

que reuõ'e equip<:s da primeira
divisão de amadores da Liga
Blumcnauens:! de Futebol. te­

ve andalllcnto no dominge,·
quando se vereficcu a. abertu­
ra do segundo turno das fi­
nais.
Na Garcia jogavam Amàzo­

na e Floresta. quando no pri­
meiro quarto de hora da, cla- ,

.

pa final, um forte temporal se

abatcu sôbre nO!'sa cidade im­
:pcdiudo ·a sequGricia normal
da partida. O placar apresen­
tava até aquelas alturas UIll a

zero para o Floresta. que se­

rá o grande prejudicado, nes-

te caso, porque conforme o

regulamento oficial, esta pel,,­
ja terá que ser disputada nová­
mente em seus 90 minutos, A
LBF, marcará data nas próx;­
mas horas, para que Amazona
e·Floresta v.:nharn a alUar no­
Yó1mentc. Moacir Tirloni. con-

,

trolou o encontró de domingo,
auxiliado por José Marques c

Aleir Rosa· da Silva.

GOLEADA
No outro jôgo ° Timboense,

supfulltou o Gasparcnse, por
cinco tentos a dlli5 no estádio
Municipal de Timoo, Není
(2). Zéca, Krieger e Érko,
'0'; goleadores do quadro ven­

ceder, tc,ndo Marquinho e Ni­
-co. descontado para o Gaspa­
rens!!, Arbitragem de Joã:J
Inácio (expulsou escurinho do
Gasparcll�e c Dico do Tim­
bc;en�c), au:\iliado por Alécio
da Silnt c RoberLO Paulo de
1.ima. JOgOU e \'ellceu o Tim­
boense. com: Watter: Werni­
�lha, (ÁlvaTo), Krieg�r. Ad1:­
;m:lr o Aydino: Zé.;:a e Dícc;
.Brancher, V.ildh'. l"eni e Can­
tareira (Érico), Perdeu o Oas­
pareme com: Pilnga G-arnizé,
,Wilson, Waltinha e Téco;
,l\farquinho e Escurinhà; Níco
[Flúdo. TOÍl!Jo e Gooofrcdo.

COLOCAÇÃO:
I'! Lm!i1l' -- >\maZ:Ona e Tim­
bucn.>'; 'i p. p,
29 Lugai' - Flore,ta - - 4
3'1 -Lu.:;ar - Gasparellsc,- 6

Vieram lorcer e

foram agredidos
JOlNVILLE (da Sucursaí)

Espetáculo deprimente foi proporciol/üdo por algulI>
moleques que es:al'um numa parte, lia arquibaTlcada social, que
chegaram as mias da agressão fisica e moral coutra cill�O Oi�

.�eis torcedores de Campinas que agitaram SI/tU bandeiras para
comemorm' entusiasTicamente o primeiro gol da Ponte PreMo
Foi lima atiílide selvagem de 111iJfeques desqualificados - por­
que estes niio representam o comportamelJto dip!ol11âlico dos
rorcedare.... do América. Ile/ll dos torcedores de Joi/ll"iílfr.
que se sabe compõem IIIll grup9 ordeiro disciplinado t! de

grande estofo moml. Ir à agressão contra dois jovens cSllldall­
'Us, uma sellhora e três senJwritas ,por <'starem eles torce1ldo

pcfo seu clube, isto é lima imo/'aiídade que t!(Te merecer· o

rcplÍdkJ de todas as pessoas de bcm. Uma das scnllOriias de
CampÍlias te�'oll um pisào à altura do cst[)/I1{i�a L' desmaioll, e

(.' pessoal do América Ilum geslo muÍío ,nmpâtil ó recolheu-a
imediatamellte ao seu Departamento Médico ollde foi
prestada a assistência necessária. Mais tarde, daÍ!! tios valen­
tões foram idelltificados e acabaram presos, mas daqui para
fre/lte del"erul1l1 ser impedidos de frequentar /lassas praças es­

portivas - porque o futebol T!(IO necessita de demelltos des/a
estirpe.

SOMENTE amanhã às 9 horas, Ivo Au- :

drade, reunirá. os jogadores do Pal�

meira.s. na� dependências do estádiQ

'Aderbal Ra.mos· da, Silva, paTa, inicilJ-r
os prcllarativos, para. a· estréia n�'

·ca111:pcnuafo· .catariucllse.· .Os trcjm!-
,.

111flntus serão· efetuados diár'ÜmHl!1b� .

até no sábado. quando' os. jogadores
iIildarilo reff.i.:me ·de ,cOll,f�ntialJã6 lÍO

e&tádlo; s.eguindo no· i:1orirlngo para
. JoinvilIe, 'afim· de enfrentar fi Ainérk·
f.!i!-. !!!f O TÚl'Y, velton lt. l1cn!cr cm

seu estádio ao jogar uo· dOlllÍngo' dian­
te do Carlos Rénaux. Três a um, para

. o.' tricolô'r de �rusque, foi o placar' fi­
nal da partida, que agradou ao públi-

..
'

cp presente ao ;estádio Carlos· Barbo!'a

I'ontccs. ;.; NO: SABADO }>assauo em

lflorianóp·o!is. no estádio ÁaoIfo l{on­
. der, o Avài fàzendó sua estréia :itéste'
nU<r" g'ôleVii ;) Pajs:lli1ln !le ní:u..<;{jue. por

qllali'o tentos a tm),· •. lillUltO Búri­
go f,rcinádaf do· América, 'disse a,pós o

: lm5I:!o de domingo com a Fonte Prct;J..

que !lão ·pretende :!'azer mais nenhum

jôgo .aütl's do' Campeonato. Os rubros
iniciaram na tarde de ontem os pre­
parativos ]�ara o em'bate com o Pal-

meiras. e s�guirã4} treinando por toda
a sema.na, !IIII EAL\.,.Ph.mmtel e Chi­
quinho, a.cabaram rc.sdl1dindo contratu

coill o Ahnoré de São LcolJOldQ, Os
. três jogadores deverão voltar ao fu­
tebol de S:t.nta. C!ltarina, segum1;) se

anunciou em Sãa LooPoldo, após aS

recisões, .. NO DIA 19 de Mar1,;o, o XV
de Outubro deverã inaugural' o 51'ama'

do do seu novo cstãdio, 110 bairro· Ca­
rijós em Illdaial, É pensamento da

atua.! diretoria, efetuar um amistoso

contra o camllcão da Taça Cidade de

Indaial, quando aquele troféu seria en�

trcgl1c ao seu ,'cllcedor. • .. NELSON

Bu::;a:rcllo. reunirá logo' lUais .

as 19 ho­

ras,
.

os convocados, (la seleção catad­
nellse tle Voleibol l\1.:lseuli'no. para lllais
um treiilO no Pa.vilhão "n" ela. Proeb,
O treino começa mais cêdo. fice. ao jô­
;;0 O!impicu, c rscIeçã!J lle Ha.jai,
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vantagens- .- .,
, .

Rlb; C�JB) .s: Nos ónze' a;ssaHPs a bancas� priltí�,
cados l)'tiO mes de fevereiro, os ladrões conseguiram.
.recolhes Çr$ 916.416,00 e mais: onze armas que irão
.

refqrçar- seus arsenais, Em todos os casos, a polícia
{'oi chamada através dos sistemas de alarmes, dur'an­
te e depois dos assaltos, mas quantIo conseguia che­

gar a� locais, muito pouco pl!)dia fazer.
a" '.

Durante o ano .passatk)s a Delegacia de Ro·ubos
Fur1;�s conseguia desvendar - prendendo quadri-

-A
D'O HOlVIE1\f
ATUALIZADO
'-

TEtlDOS com modernos desenhos em Jalluard-t

TRAJES Cluh Um -

Os noves tecidos da SANTISTA: Parlene, Per­
vinc Lidér e Pervinc 70

CALÇAS DE TERGAL a partir de 29,50

CAMISAS estampadas, .desde 8,95, de

TERGAL por apenas 18,95, bem como em

sêda pura,
TERNOS DE TERGAL, nesta casa já por i 19,50
de nycr-on: 99,50

CALÇAS TOPEKA, listradas; para .rapaz, 18,50
e pára homem, apenas 19,95,

- E as ÚLTlMAS NOViDADES lançadas pa·
ra o INVERNO 72; Japonas' de lã, camurça e

courO' legítimO' - Bleiser - Paletós Safari.

MATERIAL ESCOLAR: Além de. cac!etmos e

pastas, todes os tecidos pára uniformes, bem
comO' calças e: calTlisas,

SOlVIaS UM povo EDUCADO;

ARTIGOS DOMÉSTICOS
bTn;...AR SIA � xv de Novembro. 1244.

AUTOMóVEIS _,.. AG�NCIAS E CONS�RTO
VOLKSWAGEN - Com. de Importação e ExportaçãO
Blumep:all S.A.,: Rua: ltajai. ,aí - Fones 22-0750.
22-0757 e 22-075!L

.

CHEVROLE'I' '- Câsà' .Royl>.lS.A, - :a. 7 de Set., 1366

BOUrlQUES
JANE PRET A POR'l'ER MODAS (:E.'xcJuslvamente
Tmperchic e Cachà!,�,el) .:... Rua Petrópclis. 342,

�
. b.jó�cdLÁTE·

BOMBONI!:RE ORION - Rua Mal, FlorianQ Peixoto. 3�

CHURRASCARiAS
CHURRASCARIA e BAR CONTINENTAL - Rus 7 de,

é!etembro, 55.·
'

CRISTAIS ......... LOJAS
CASA MOELLMANN S.A .

.; XV de Novembro, lOU

.FARMACJAS
DROGARIA E FARMÁCIA CÁTAR.INENSE S.A, -..

XV. de NOVembro, 542,
....

.

FARMáciA SANTI'AS - XV· de Novembro, 5111.

.......•. ..... . .FLORES -, L,OJAS .

LAPINHA .

FLORES - XV de Novembro, 1682

lhas, inclusive - em média, dois assaltos por dia.
No rnes d·e feve-reiro, entretanto, não se tem conhe­
cimento de nenhuma solução:>, .havendo ®mente a

suspeita de que em um dos casos o assalto foi lide­
rado. por Liece de Paula Pinto, ro ..agido d,o presídio.

Com raras exceções, a maneira de agir 'das diversas qua­
drilhas que atuam no Rio. é semelhante:' os marginais -che­
garri em um ou mais carros, que ficam estacionados em fren··
te ou próximos da agência bancária visada, quando' saltam
seus ocupantes e invadem o estabelecimento sem que sejam
notados a tempo pelos guardas de vigilância ..

Os guardas são os primeiros a serem imobilizados pelo
grupo. que os conduzem para o interior da agência depois de
tomar-lhes .as armas. Anunciam então o assalto, colocando
rodos _. clientes e funcionários _ encostados na parede, sa­

queiarn as' caixas, o cofre em' tres
.

ou quatro minutos, saem
sem ser molestados e, às vezes, até dizem que o gerente pode
avisar a .policia.

Para eles (os assaltantes), não há trânsito difícil, por
mais congestionado que seja. Porém, a polícia, que conta com

sirenes nos carros, nunca chega ao local _ se for um pouco
distante _ antes de 15 minutos, .quando os 'ladrões já con-

seguiram uma boa dianteira.
.

Outro fator que beneficia os ladrões é a escolha dos ho­
rários para a prática dos assaltos, Nó final. da tarde contam

com o trânsito congestinado pelo "rush" e com a dianteira
que levam da. polícia, que não tem um roteiro previamente
traçado para conseguir chegar ao local no mais. curto espaço
de tempo, Já no início da tarde, entre 13 e 14 horas, é quan­
do está se processando o revezamento. nas delegacias e as tur­
mas de ronda já estão nas ruas trabalhando.

Segundo o esquema montado pelos órgãos de segurança,
em cada delegacia tem de haver uma turma de policiais de
prontidão, com uma viatura à disposição para atendimento no

caso de soar algum alarme de banco, Porém, na prática, são
poucas as delegacias que cumprem tal determinação. É que"
cada "dependência conta com Ires viaturas, .sendo uma para o

serviço de investigações gerais, outra para ti seção .de crimes
contra o patrimônio e entrega dé intimações e outra para o

serviço de vigilância. Mas, -

geralmente, essas viaturas são ve­

lhas e não é raro quando uma delegacia fica somente Com
um carro em condições de trabalho"

Em outros casos - são raros no Rio _ os ladrões fe­
cham o trânsito de diversas'mas, causando engarrafamentos
enormes, o que prejudica, também, a chegada da polícia c

facilita a fuga dos assaltantes.

De uma maneira gera!, os sistemas de alarmes funcio­
nam perfeitamente, não se tendo conhecimento de qualquer
falha,

.
quando acionados. Muito pelo contrário, freqüentemen­

te os aIannes soam nas .delegacias, e quando a polícia chega,
ouve do gerente o pedido de desculpas porque o alarma fun­
danou acidentalmente.

Na< maioria .dos casos, os funcionários dos bancos
podem acionar os alam1es diante dos assaltantes para
não venham sofrer represálias, mas o fazem logo assim
o grupo deixá a agência,

� .

não
que
que

. Os guardas, que geralmente ficam nas p�rtas principais
das agências, são tomados de surpresa pelo bando que já che­
ga de armasnas mãos, e. nada podem fazer. � se o fizessem
colocariam em risco as vidas de funcionários u clientes. Para
os diretores das firmas que vendem segurança .e vigílância, só
h;:í uma maneira de evitar a onda de assaltos, que é a Íns­
t<t1ação de mecanismos para expelir gás paralisante. Esclare­
cem os diretores que o gás é. inofensivo e muito eficiente,
sendo empregado com êxito "absolyw na Alemanha.

.

.

.

No Brasi�,já foi sugerid;i ii áplícaçã.o, do sistema, mas as

flutoridades, S§'�..9�S.QlJ! _<�ec�,iQ" ele emplêegá:!o>{lnks',é'qtie, :'êien�;;
-tistas emitam parecer quanto à sua aplicação. Outro sistema
adotado com êxito e já

-

instalado em SãO Paulo são as cabi"
nas blindadas, que'custam em média cerca 'de Cr$ 7 miL

Para esse sistema são necessários dois guaroas, sendo
que um fica de fora das agências e outro no interior da ca·

bina, com visão total -do ambiente, No Rio, porém, diretores'
de estabelecimentos bancários' acharam muito cara a impltin­
taçiio. d,o �islema, preferindo os alarmas e a vigílância simples
das agencias.

.

RAllIO ' HLUMENAU
BACH, CHOPIN, BEETHOVEN

VOC:€ TEM AGORA.UM ENCONTRO
SEMANAl COM ru.ES .. ,

l1'ESTIVAL DE MúSICA ERUDITA
SABADOS

.

.....;. 17,30 b

DISCOS

DISCOS - MINI K..7
Sucessos nacionais e internacionais. Variedade se­

lecionada de discos alemães, regionrus e'para coleciona­
dores. SE�fPRE OFERTAS _ Compramos ou trocamos

seus discos usados por I).OVOS na Irora, Aceitamos para
vender: Toca-discos, gravàdores. etc.

--- Consulte-nos sem compromisso
SUALIVRARfA

Rua 15 de Novembro ng 1340 _ C, P. 674 -

TeI. 22-1375 _ BLUMENAU

HOT�IS

Hotel Glória'
Rua 1.de Se�bro, 95�

LANCHONETES
KIPAO LANCHES - Rua ·15

.

de Novembro, .rel
Ga.IerIa. Busch - Fone 2lI-039:1.

LIVROS""':' LOJAS
LIVRARIA E GRAFICA DO VALE S.A.
Rua Marechal Floriano Peixotó. :n
TIPOGRAFIA E LIVRAEIA BLUMENAUENSE B.A.
XV de Novembro. 819.
.

SALÃO DE BELEZA - GRANDE:HOTEL
Anexo ao Salão de Mármore no' andar SOcial
Fones; :l2..Q41S - 22-11288.

CIDADE DE BLUMENAU .; fíâglna '1

.

B. HORlZONTE (AJB)
O ex-secretârio da. Sáúde de
Minas e' diretor de,.· Departa­
mento de Ginecologia e Obs­
tetrícia da Faculdade de Me­
dicína da UFMG, Prof Clovis
Salgado, .dísse que os abortos
criminosos .poderiarn ser' evita­
dos se a população d"'esse in­
formações corretas sobre a uti­
lização dos modernos métodos
anticoncepcionais: Explicou que
muitos problemas sociais e
econôrnícos deixariam de. exis­
tir se houvesse rnaior . preoou­
pação com, o planejamento fa­
miliar principaiIne.nte- entre as

RIO (AJB) _ 'Designado da de assaltos e que ele está do. famílias .pobres, .

pelo Secretário de Seguram;" apenas colaborando com as de- Segundo o detetive Garga- .Por seu tumo.o 'Conselho
para dar combate, ao crime 01'· .mais autoridades, como já vi- glioini, todas as. entradas e saí- Regionnlríe Medicina de M1-
ganizado na cidade, o. Deteti- nha fazendo desde que assumiu .da da barra, pelo Leblon, Ja- nas Gerais anuncia ;i intensil'i-
ve Fernando Gargaglioni, do a chefia do setor. '

.

AI' d B "'T' ta cação da fiscalizacão contra o
- - carepagua, n. to a oa, IS ,'-

Setor de dilizências especiais, aborto criminoso no estado e
'" Duas horas upós receber a e a Rodovia. Rio-Santos, terão ' .

teve Sábado �eu primeiro en- ,.', " .
. - 'vai enviar circular aos rnédi-

. incumbência do Secretário de barreir li
.,

'olld t d
trevero com grupo de bandi-

.
. as po icrais, e o os CDS mineiros pedindo' que eles

dos, Na Rua Uranos, cm Ra- Segurança' - o detetive colo- 0" carros ser,o obrigados a p<I- sejam cautelosos e. não aceitem
mos, ao interceptar três ho-

cou em regime de prontidão rar, seus ocupantes identifica- funcionar 'nos caSCIS que pos-todo o pessoal 30b seu coman- dos e revistados. -' • , .

rnens .em um Volkswagen, foi �-,- -,- _;_ . �,,::.:.a::.m:_:r:.:e::_f1::.::r_a:...:'C::'t.:IC::U:.:_'.:::p.::ro:f:.:.l'>l::i;:::io�n:::u::l:...
recebido a bala e trocou tiros
com' O:S assaltantes, que fugi­
ram com um deles baleado.

. Após 'receber a visita do Se­
cretário de Segurança no se­

tor do Alto da Boa Vista, que
estavam em companhia do Su­
períntcndentc de Polícia Judi­
ciária, o policial disse que to­
da a polícia carioca está em­

·penllada em acabar com a on-

Zerbini na
Resta, da, Uva
PORTO ALEGRE (AJB)­

Momentos antes de ser home­
nageado com um -churrasco,
dutai<te a Festa da Uva, cm

Caxías do Sul, o: professor Eu­
.

ríclides de Jesus Zerbini mani-
festou que é "um grande apre­
ciador c consumidor da carne

gaúcha.", mas que, embora
também admire o vinho, prefe­
re apenas prová-lo,

Ó Profe�sor Zerbini proferiu
uma conferência de duas horas,
para um :mdit6rio de 55 mé­
dicos sobre o trat:1mento cirúr­
gico da insuficiência cmonári<l,
relatando Slla experiência nu

Instituto lÍo Coração, do Ho,,_

pital das Clínicas de S, Paulo.

Durante a éonfe&ncia. rea-
-

lizada na A,:sociacfío Médica
.de Caxias. o DOlítor Zerbini
falou sobre o tratamento de
doentes com insuficiência cora·

nária crônica com angina do

peílÓ, e·. também sobre o trata­

mento àe msuficiência aguda,
como' o enfarte e suas compli.
cações.

�-;:.a,,tonvite .da_�oI11is�
são da Fésta da Uva, o Profes·
sor Zerbini esteve em visita às

principais car.tinas de .
Caxias

do Sul, tcndo provado os me·

lhores vinhos. "S:ío excelentes,
mas os bebo muito pouco".

sempre
polícia

Pata . evitar
abortos
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ainda existém aquêles velhos QUi- YO do hairro elo G!lrcia, Diz êlc que nã.o já está desligada há muitos lllêses� 15- duas médias, custam 1,60. enquanto

. . _". . s,ahe eXPlicar,.,rnas d4fsconfia que é a!er- to .já é relaxamento, pnro relaxamento que em Blumenau nao- se consegue por
bus de passageIros, os quais amda os-

tentam a famosa escadinha e um imen- gia. - A PLACA era de Por1;o .Alegre sem desculpas. _ EM GASPAR, um menos de 4,00. E nós provamos isto,

.. .

O
e com certeza; o sujeito não conhece a tllrista fazendo conlnras numa' malha- - A COISA mais fedorenta que J'á vÍ,

so bagageIro. na parte superIor. .'

nOssa cidade. Chegou na confluência ria, comentava que em Bhrmenau é iIn- em plena rua XV de-novemhro, foi uma
curioso disto, é que. durante as viagem:, das ruas 'i de setembro e N;tmy Deecke, Kombi transP'Ort;ndo engrlldados de

poucos passageiros v.ê-se llO interior do viu a sinaleira e parou. É claro que ti-
lW"isÍvel .de se adquirir alguma coisa.

_

'h d' 'h b"
.' 'o n;.e�,Jno acontecendo em relação a

madeira lotados de galinhas, O que

Cpl us, lllas a esca .l�, a. � ()
. agaS'cl- I1hi que para:!:. E sem culpa nenhuma, r' ,� fedia não eram as galinhas, ma':;; sim,

1'0 estáp se�npr7,lota�os; ,.. E, Pült .fa- foi alvo de xingaçãó por parte (� ou- /'. "hospedagem, alimentação, Etc.. E êle a slljeirinha que elas fizeram na lata-

lar em ônibus, tem um repórter aqui tlflS mo!{)ristas porque aquêle visitante. está multo certo, 110is na vizinha cida- ria superior do veículo. Barbaridade.

Áibert Sabin
será operado
CLEVELAND, 28 (DP!>'

O doutor Albert Subiu,
drseobridor da vacina oral

conh'a a poliomielite, será
submetido a umá operação
cardíaca, segundo foi reve­

lado pela clínica de Cleve­
land, Sabin <ie 65 anos de

idade e que agora vive em

os
• •

CflffiIDOSOS

Israel, disse que os. raios-x

... 1.
indicaram que tinha um

bloqueio numa artéria que
se não fossel operado dal'­
lhe-ía uma em cinco opor­

ümidades de não morrer.

.

Portanto, vou ol}erá·lo,
disse Sabin, presidente, do
Insiitúto Científico Weitz­
mann _ uma fundação pa­
ra p.cjsquisas subre isaúd,!:,

.

em Israel.

SUbin foi internado na

clínica sáhado último e dis­
se que os médicos: ligaram
vasos sangüíneos alterna­
dos ao músculo do cora­

ção para corrigir o p1'o­
ter alta do hospital por vol­
blema,

Se;bin disse quc. espera
ter alta do hosptal por vol­
ta do dia 18 de marco pró­
ximo e então partirá para
:l, Ftórida para rccupcrru'"
,se.

.. Leia
• Ass1'ne
• D1:V1..(.l.que

Cidad� de Blumenou

'05
policial
assaltos

----- ) GERALDO LUZ

J. G. DE ARAúJO JORGE,
TURISTA

.

Escrevo prá hoje, têrça, mas é sébadc,
9,4{). Significa que o tempo deve ser

controlado, ajustado com o assunto. pe-
· ...igo na notícia do ' dia-a-dia, pretexto
prá deitar opinião scbre gente e coisas
muito badaladas, monstros: sagrados que
vendem por aí. '

-: X X X:-

.

J. G. de Araújo Jorge, poeta das mo.
cinhas em flor, opinião de muita boa e
com raz�o, ,:or.ém não total. O que'".·,
qu�ro �I:z:er e IstO: J. G. é consic'í�ra;;':.;)
o poehnha das mocinhas em fiar. ",
verdad�, quem compra êle, SÃ" r:- '�'l
as mOCinhas que estão descobri .."!' o

a�or. ,!1aqu�la fase do lir;"mo ''''·aliM.
riO. Nao discuto a fas" digo �u�

,

.,
•

-, .

'1 �, pr,,·
eVI 'ar os excessos, delas, pr/ mui'" ,�,,_
ie ex-aluna eu diSSe isso mesmo: .L G.
d; Araújo Jorqe t poetinha do am-r. in,
d'.cando que deviam ler outro:;;.. -

.0.-
:n.

bem, Olhem bem êste também, P-"'-"e
J; G deve ser lido, mesmo na pOl!da Ií.
:Ico·am�rosa. No meio d� sua pmducão
IIld�strl'al: da sua produção em strie, +�m
mUIta cOisa boa. Vejam aí, esta quadra:

No teu olhar há dois sóis
na tua alma um mal.me�uer.
E. há duas luas redondas
no teu çorj3o�de' mtdht:T "

.� ..Algú�m deve fazer, Um dí�, fogo, uma
antologia de J, G. O Volunle" recolheria
o qUe ficará do poeta, em seu lado de'
amor macho-fêmea.

xxx

Entremos no óbvi'o: existe um outro

amor, em J. G., o humanismo. E 'aí Y�m

o lado de sua poesia social, S!'!'gundo sei.
e aqui vem um limite, de' conheci.
mento, J. G. cie Araújo foi o primeiro
poeta brasileiro a dedicar volume-s ao

lirismo sodal E. lo.go n(lo tempo do Esta�
do Novo. Getúlio ch�ou a prendê-Io,
claro. Mas isto não importa, hoje. Im·
porta que êle, J. G., tem dois volUomes.
Canto da Terra e EstNlla da Terra, um
dos quais inclui um Cântico dos Cânti.
ticos qU'e ainda deve ser lido. Lembra a

conquista da Eritréia por Mussolini, em

1936, e o papel do Papa.
Em resumo, embora não queiram, J.G.

d·" Araújo Jorge pertence à História da
lit�ratura Luso·Brasife·ira. Não à estória,
("" .....0 �uerem. Em todo caso. vale uma
como outra, aqui. E'rá completar, quatro
v"ro;o-<; de OtAN'TE DAS' CRIANCAS
NUAS (escrito em 1942):

J

I:?�ndigo a tua isconsciência por aue:
nada pensaste diante destas crianças des.
calças e nuas '"

.'
.

.- Não, não podes compreender meu
sofnmento

.

-"

- Nem sabes ler o· líbelo .que eu v.ejoescrito nas ruas!'

Em tem.oo, pre'ocupaçiio: li se J.' G. re­
solvesse tirar uma de turista, por aqui?

MOVIMENTO

PAGINACÃO _ Vocês viram a coluna
de sexta-feira, não viram? Tava muito
melhor paginada. não tava?
LEITOR NOVO _ Alea;ia descobrir

. um leitor nôv·o, Aleluia! Agora é o Caro
los Müller Braga, dizendo que, como as
livrarias não têm mais "Os 7 Minutos"
romance best-seller do Irving Wallac';'
mandou buscar diretamente•.

nic:ipal. Se todos ós alunos que gostam
deié fizerem campanha, Tico vai prás
cabeças. Nem quero pensar nos ex·alu�
nos .. , Tico leciona n'O Colé",io Normal
Pedro II desde 1900 e antig.amente. Se.
!:l'undo, as más-líng'uas, é tE!'stemunha
ocular da História de Blum:enau.

H. dI!' B. - Por falar nela, na Histó-'
ria de Blumenau: não demora, deve ser
neste março mesmo, Professor José Fer­
��e·ira da Silva bota nas livraria!> (devia
ir prás bancas, também), sua (dele) His­
tória de nossa Histc;ria. Tomara que se­

ja uma edição popular, prá todos os bol­
sos .

TICO, VEREADOR - Wilson Alves
Pessoa, blumenauense de Florips, ex·pro·
fessor da gente, aceitando solicitação dos
moradores do Bairro (em que mora) da
Escola Agrícola: ARENA o tem na equi.
pe, pr{; disputar cadeira na Câmara Mu·
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I "Dli arquia em Santa Catarina é um mito"
.

Dorante m;:tis' de quatro horas'" Presfc;.eC1fe
do Diretório Municipal da ARENA de stumenau,
Ó�p.utad-G Federal Ahel Ávila dos Santos. respen-
o'eu a uma série de parguntas feitas pelos repór­
teres da E�uipe CS, abordando diversos ass\;tnt,.,;;

ligados a ,pOlítica local e estadual. Convido e

muito a vontade, o Sr. Abel Ãvila c:('!)$ Santos res­

pondeu a. ttlilas as pergunias, que visam, essen-

dillmelntê, abrir .o diálogo politico. neste ano es­

sencielménte p.olitico e de grandes decisões.
.' . ..

.

cn ._ Existe coesão partidária na Arena blumenauen­
se? A� si�lus. j6"foram esquecidas, ou ainda voltam a debate

D:lS, :reuniões do Partid<:l?
.

,

..
'

Abél Ávila - Sim; exi.�le. E O� homens que compõem
a Arena de Blumenau, conscientes de suas responsabilidades,
haverão de se manter unidos para a vitória do pleito eleito­
ral que se aproxima, bem como pata integrar-sé no movi-
.mento de consolidação partidária pregado pelo futuro pre­
sidente Nacional, Senador Filinto Müller, que recebeu a al­
ta missão do sr , Presidente da República.

·CB - A demora na abertura dos debates em tomo da
escolha de nome ou nomes. para concorrerem as eleições de
novembro implicaria na falta de entendimento dos homens

que Integram 'l Arena?
Abel Ávila - Parece-me haver Uma insistência na te­

cla da desunião do meu Partido. Contudo, quero dizer que
.

se ainda não abrimos os debates em torno das candidaturas
de Prefeito de Blumenau:» fato se prende à exigência de
11Dl' maior estudo na. matéria que. requer toda acuidade e

mesmo . porque desejamos ouvir nossos correligionários e

't,li!.vez' até realizarmos pesquisas de opinião pública em tor­
. no do. candidato ou 'dos candidatos que submeteremos ao elei-
torado blurnenauense.' Quanto às candidatura'; a Vereança

f. pela Arena, o Diretório Municipal está convocado para uma

reunião no dia 6 de março, afim de tratar do assunto.

CH - O processo de escolha, primeiro: dos candidatos
a vereado.r, e depois a. Prefeito obedece a algutn esquema de
seíecão de nomes?

.

-Abe]·Ayila - Não. Dentre os candidatos apontados
agora para a Câmara Municipal de Vereadores poderão �ut-

.'. !:ir os nomes daqueles que concorrerão a Prefeitura h"ullf­
cipa!.

eB - Na atual situasão polítiCll de Blumenau o senhor
acredita que um só nome dará a vitória a Arena nas eleí•.
�ões. de uovembro? .

Abel Ávila -. Sim, uma vez se encontrando um nome

que' venha a sC!lsibiiizar todas· as áreas: económica, politica"
social e popular.

.

CB - Pensa-se também em slIh.legend� ..
O senhor é

faVlminl, ou ela é necessária?
Altel A'iila _. A Sub-legenda, no meu entender, é lIma

solução e não um problema. serve para aglutinar o partido
.em .torno dos candidatos quando a .tendência do eleitor não

se 'fixa em uma càndidatura que deLxa de reunir as condi­

ções por ele desejada.· Sou apologista, portanto, do recurso

i, da sub-legenda, uma vez que este sistema eleitoral dá ao
.

eleíto'r o direito democrático da opção, dentro do se,t pró­
prio partido. Quanqo, no entanto; a sub-legenda ocasiona
a divisão e o desenteúdímento, a sua aplicação é prejl1di�
cial e nociva aos interesses partidários;

CB - Como considera o·fato de na última eleiciio mu-'

nidpal a Arena ter' feitO' lO dos 13 Yerearlores à Câmara
Munjcipal de nlumenau, e não obstante. o MDB elegeu a

Prefeito. Houve infidelidade?
". Abel A-vila - A Arena lançou nas eleições dé 1969

uma chapa de Vereadores formada por candidatos de am­

·plas·· possibilidades eleitorais e c::om ,fácil penetração popu­
: lar. Daí verificar-se. t,!ma. luta, ferrenha e equilibrada entre

esses concorrentes à Câmara .de Vereadores.
Entendo 'lue pOlÍSso houve certo desvio da atenção do

.

pleito para a ca,mpàD.ha dei Le�s1atiyo; em prejuízo clu elei-
ção do candidato a Prefeito lvIunieipal.

.

.

Não acredito que por parte. dos nossos candidatos te�

nhit havido qualquer gesto que deixasse caracterizada a in­
fjdelidade partidária, mesmo porque todos são homens de

bem, . incapazes portanto de. tal gesto.

CB ._ Suas atividades p61ílicas abrangem lodo o Vale
do ltajai, Nestes municípios vê a possibilidade de· o MDB
eleger Prel'eito'? Qual? .

Abel Ã,'ila - Se agirmos com equilíbrio, compreensão
e inteligência tão necessários. nas decisões políticas, reunitl­
'do a' experiência dos nossos líderes' municipais com a vibra­
ção 'e o eI'J1Isiasmo dos moço� que reconhecem hoje o es­

forço e a batalha do grande Presidente 1\iédici em bUEca de
desenvolvimento, tenho certeza de que dificilmente a Arena,·

Itália

Entrevista: - Abel Ávila dos Samio»

com a expressiva fôrça eleitoral de que dispõe nesta regiao
e 110 Estado, deixará de vitoriar-se na maioria absoluta dos

municípios do Vale do Itajaí.
.

en - Afirmam ter sido o senhor o principal responsá,
vel na não formação: do Diretório Municipal do MDS da
cidade de Timbó, onde o Prefeito foi eleito peja lIrIDB. Con­
firma? Considera. uma vj{õrin antecipada da Arena?

Abel Ávila - Tão logo foi eleito o Prefeito de Tímbó;
muito embora sob a legenda do MDB, levando em conta
a importância daquela comuna para o nosso. Vale e ainda
considerando a disposição e o desejo do Prefeito em adrni­
nístrar o seu município em plena consonância com 'O 160-
vêrno de Santa Catarina, não tive dúvida .ern dar-lhe !ot:1t
e desinteressado apoio junto ao Govêrno da Arena. Por
estas razões, certamente, o 'Prefeito de Tímbó. cuja admi­

nistração vem sendo profícua, preferiu defender os' interes­
'se� do seu município desvinculando-se dos problemas poíí­
ticos do seu Partido," de cujas hostes se desfiliou ,

Penso que foi esta uma das razões, entre outras, que
o MDB de Timbó não organizou o seu Diretório. Foi; efe-'
tivarnente, uma vitória para o meu Partido.

CB _:_ Como conciliani suas'atividades de parlamentar
em Brasília e as atividades decorrentes do t:argo de ·Ptesi·
dente do Diretório Munielpal da Arena, neste ano político,
quando se sabe que sua presença aqui é indispelL'>lÍ"eJ ..

Abel Ávila - Aqueles que me. conhecem devem saber
das minhas atividades. constantes e ininterruptas, procurao­
.do desincubir-me das missões que me são confiadas.

Na Câmara dos Deputados, sentindo li 'falta de condi­
ções para meu trabalho individual mais efetivo e ainda a

ausência de assessoramento que permitisse um trabalho'mais
facilitado no desempenho de meu mandato. tratei de' pron­
to. de instalar-me inclusive com funcionários, mesmo' fora
do Congresso, para poder melhor desempenhar as minhas
atividades,

Sendo este efetivamente um ano de grandes atividades
políticas (convenções e eleição dÇls Diretórios e Executivas'
municipais, estaduais c nacional. organização das chapas de
Vereadores e Prefeito, convenções e respectivas eleições),
já preconizava minha presença constante no Estado, visto
a necessidade de acompanhar essa movimentação política
não só em Blumenau come em todos os municípios de mi-
nha área deinftuência política_ .:' '.� .:

Assim sendo não via porque' deixasse de aceitar. tão
honroso cargo de Presidente .do Diretório da Arena de Blu­
rnenau, levando em conta que 'a Executiva do meu Partido
constituída de companheiros de alta r-esponsabilidade 'ê es­

pírito partidário, haverão de substituir-me, sem qualquer in­
terrupção nos trabalhos, nas minhas eventuais ausências, e

principalmente porque recebi a desvanecedora confiança dos
meus correligioários que me elegeram por unanimjdade�

Fiquem certo de que haverei de encontrar fer);)),') PllTa
c.onciliar os intere'i'!.es do meu Estado com as aspirações do
meu Partido.

CIJ - E�ião em seus planos trocar a Câmara dos Depu­
tados [leia Prefeitura de BluDlenau?

Abel Á"'ila - Fui eleito Qeput;tdo Federal com llpro­
ximadamente 35 mi! vo�os.: Apesar da expressilia votação
que recebi em Blumenau, fruto da .aceitação do mel,l nou1e
.por parte dos meus conterrâneos bluqlenauenses, vários mu­

nicípios caturinenses também apoiar<lm a minha candidatu­
.

ra, resultando daí ter recebido mais de 23 mil 5ufrágíós .. En­
tendo, portanto, que por um. dever de consciência preciso
respeitar e preservar a confiança que essas comunas elll m\m
depositaram para um mandato com duração de quat,rn anos.

Candidato a Prefeito e porventura eleito, deveria teimn­
dar meu mandato, com apenas dois anm de vi�ência, dei­
xando nesta área, inclusive Blumenall, seUl represe'út,mte da

Arena, no Congresso Nacional.
.

Além disso vários ·são os nomes que reunem qualida­
des para, dentro ·da agremiação, dispertarcm a preferência
do voto. popular.

. eB - A Arena ainda estuda ·fórmulas., ou j4 .as tem,
para eufrenHlr o pleito'de. novembro?' Em' que .:�!! pâ,�eatá a

.Arena 'para a campanIJa de seUli candidatos?' ','

Abel Ávila' - Uma série de ocorrências provo;;;adu pela
própria iegislação eleitoral, fizeram com que no �leiro pas­
sado fosse retardado, em muito.' o início de nossa campa�
Ilha eleitoral, IJara confirmllr esta assertiva, basta dizer que
o registro de nossos candidatos só se efetivou 30 dia3 antes
da data das eleições. . .

Além disso, outros fatos prejudicamm acentúadamente
a organização e o desenvo.lvimento da nossa campanha. A

experiência e mesmo os erros cometidos, haverão de nos tra­
zer orientação para o atual pleito eleitoral. A imprensa e

o rádio fazem sentir, 1,eJa publicação do Edital ele Convo­
cação do Diretório da Arena, que demos infcio.·ao movi­
mento eleitoral em busca da reconquista. da Prefeitura <1e
Bltimenau.

.

Várias serão as medidas que tomaremos, desde já, visan­
do a organização da nossa campanha. Contudo, podem fi-

POi'; Newton Janke e Osca!}' ,lenichen

car certos os senhores, que os. nossos candidatos não 11':\0

à tribuna popular sem mensagens. Teremos a nossa plata­
forma de Governo e a nossa única e principal fórmula será
a defesa dos sagrados interesses deste grande e conceituado
município.

CB - Lideranças locais estão se afastando da "ida po­
lítica locaI. Justifica isto a que?

Abel Ávila - Mais de uma razão justifica o afasta­
mento das antigas lideranças das atividades políticas. Aqui
contudo não são muitos os líderes autênticos que tem dei­
xado _de participar dos acontecimentos políticos partidários
de nossa terra e os que fizeram foram movidos, uns pejos
desenganos e decepções que a "ida partidária e política tra­

zem aos que nela militam. Outros pelo cansaço e face a

longa trajetória em que estiveram envolvidos nessas lides e

antros, ainda, por saudosismo e não quererem aceitar a

realidade brasileira no que diz respeito às fundamentnls

transformações por que passaram os métodos e os costumes

políticos neste País,

CB - No âmbito estadual a renovação do ni.'"etóno
Reglonal da Arena obedeceu "a que critérios? A fórmula
apresentada pelo Presidente da Câmara de Vereadores de

Brusque, bastante aceita no interior do Estado, foi levada
em eonsideraçâe, ou obedeceu-se simplesmente a critérios
emanados das tradicionais lideranças?

Abel Áyíla - Atendendo à orientação do Presidente
Nacional da Arena, que por sua vez representava o pensa­
mento do Partido e mesmo do Presidente Médici, entendeu­
-se que na formação' dos Diretórios Regionais nos Estados,
não só se procurasse fazer a renovação dos quadros parti­
dários. dentro naturalmente de um critério equilibrado e

proveitoso para a agremiação, como também, se desse aos

Governadores dos Estados toda a autoridade e consequente
responsabilidade na formação dos Diretórios Regionais e

mesmo na escolha. do futuro Presidente do Punido, com a

recomendação de que este- deverá ser pessoa diretamente
ligada ao Governador e da sua inteira e total confiança.

Coincidindo com a vontade e o pensamento das lide­
ranças estaduais. que sempre desejarem um maior entrosa­

mento entre o Governo e as classes políticas, a medida
aconselhada pela Direção Nacional do Partido veio ajustar­
-se perfeitamente bem dentro das hostes dirigentes da'Are­
na cararínense , E o Governador Colombo Saltes é hoje o

efetivo líder e comandante da.' Aliança Renovadora Nacio- .

nal catarinense, dê cujos componentes mais destacados e

mesmo dos ccrreligionários do interior, recebeu moção de

confiança e plena delegação para a constituição do Diretório
Regional que irá dirigir .os destinos e o futuro da Arena em

nosso Estado. Assim, tenho certeza que o Sr. Colombo
Salles haverá de induzir neste colegiadu homens do interior

que representam efetivamente o município, alicerce indiscutí­
vel de qualquer organização político panidária.

Elogiável, sob todos os aspectos, o inte-resse do Sr. Eu­
clides Cardeal que desejava uma maior participação dos mu­

nicípios nas decisões das cúpulas partidárias. Discordo, con�
tudo, do critério apontado de se fixar, pela renda tributária,
a representação do município na formação do Diretório Re­

gional. Entendo que para maior autenticidade dessa repre­

sentação, dever-se-ía tomar por base a expressividade eleito­

ral da Comuna. Quem tivesse maior número de eleitores
ficaria melhor posicionado. no Diretório .

CD - As perspectivas C6m o nôl'o Diretório?
Ahel Avila - Vitória nas eleições, nos próximos

pleitos.

CD - 1'01" oca.�ião lIa &'lília do ·l'rofessnl' 'Victor Fer­
lllIndo Sas..w o Diretório Municipal da Arena omitiu-se de

'luai(IUer declaração a seu favor. Nu processu de e!'rolha
de novos Secretários ao remanejamento pretendido, o Dire­
tóFio local está participando?

Abel Ávila - O Diretório da Arena de Blumenau não

foi ouvido quando da nomeação do Dr. Victor Sasse para
a Secretaria do.Governo, Se o fosse teria sugerido dar-se ao

ilustre e capacitado blumenauense, uma posição mais ade­

quada às suas qualidades de homem ligado à administração
pública. No meu entender pessoal, houve duplo erro por

parte do Governo: atribuir ao DI'. Victor Snsse' a missão de

coordenar política em Santa Catarina e sua exoneração sem

ao menos examinar-se a possibilidade de remanejar a �ua

posição em outra missão com adequação dos conhedmeulos
c méritos de que é portador.

CB ..:.. Como enc:u-a os pronunciamentos dó· VeJelldor
Victor Fernando Sasse, feitos .lIa Câmara, 'quando se sabe

que o comando político estadu:ll ainda sofre influências das
cbamadas oligarquias?

Abel i\.vila - Primeiro devo dizer que oligarquia em

Santa Catarina é um mjto, de que se ,·em valendo l!.lguns
para projetar-se politicamente. Não entendo oligarquia fora
do Governo. Só é possível exercer o Poder oligarca quan­
do se dispõe de poder e ele é exercido por famílias pode-

rosas. Não devemos confundir prestígio ou liderança
o que se convencioná chamar-se DJigarqui3..

O que se vê em Santa Catarina é a influência do pres­
tígio de alguns líderes que são ouvidos "por seus correligio­
nários no momento das decisões políticas.

Sei que o Dr. Victor .Sassc, que recebeu a mais difícil
incumbência deste governo - coordenar a política �atari­
nense - não alcançou este objetivo porisso descontentou a

classe política resultando daí o seu pedido de exoneração
e consequente afastamento da Secretaria.

cn - Na Câmara dos Deputada... a sua participaçlío
com relação a Santa 'Cutarína e ao Vale do Haja; tem sido

constante. O senhor poderia destacar alguma.. de sua'! in-
tervencões?

.

Abel Ávila - Tenho procurado corresponder a con­

fiança dos cararinenses na Câmara dos Deputados. Destaco,
suscintarnente. meu trabalho desta forma: distribuí a título
de subvenção' social, Cr$ J 68.000.00 de recursos para En­
tidades assistenciais, hospitalares. culturais e desportivas do

Estado, principalmente do Vale do Itajal, cujas verbas cons­

tam do orçamento da União de 1972 e deverão ser entre­

gues aos beneficiados no decorrer deste exercício. Junto ao
. �fEC deligenciei a concessão de aproximadamente 70 bolsas
de estudo ao aluno pobre, no valor de Cr$ 15.400,00.

Pronunciei cerca de dez discursos na Câmara dos Depu­
tados, quase todos reivindicatórios visando a soluções adrni- .

nistrativas para o meu Estado, destacando-se a luta pelo
término da BR-IOl, conclusão das barragens Oeste e StJ] no
Vale do Itajaí, Exposição Feiras de Blumenau: manutenção
do Ginásio Orientado para o Trabalho de Mafra, exaltação
ao Operário Padrão do Brasil, desempenho da Sudesul em

nossa região, desenvolvimento catarinense, área do Banco do
Brasil sob a orientação do Diretor Perachi Barcellos, e fi­
nalmente, Direito de Defesa da Organização de Turismo
Holzmann.

O exercício do mandato federal. nlém úas reivindica­

ções regionais, inclui' o exame e estudo de projetos. princi­
palmente de origem do Executim, de <lIra relevância e im­
portância nas soluções nacionais, mormente na atual fase
brasileira, quando a nossa Pátria atravessa uma destacada e

inegável era de progresso e desenvolvimento. Daí o envio
ao Congres5o Nacional de importantes mensagens, denomina­
das de impacto, que visam a transfomlar quase totalmenle
as diretrizes administrativas do País. São as reformas pre­
conizadas pelo Governo da Revolução e que vão. paulatina­
mente, se efetivando e cujo resultado se ressalta a olhos
"istos aos brasileiros que não estejam ofuscados por orienta­

ção sistemática de oposição.
Damos, portanto, na Câmara. dos Deputados, como

membro da Bancada da Arena, n nossa parcela de contri­

buiç.ão para a institucionalização dos meios para a exectlção
.

dessas reform(ls.
Participamos ainda. como titular, da Comissão de Trans­

porte e Comunicação, órgão técnico da Câmara que tem atua­

ção destacada em face das importantes prerrogativas regi­
mentais que lhe são atribuídas. Participamos, também, da
Comissão Especial.da Codificação das Leis Esportivas, cuja
missão é' examinar e reformar esta legislação no País,. Te­
mos ainda os atendimentos pessoais a todos os catarinenses,
independentes de CÔf partidária ou condições saciai;, em

Escritório organizado, e com a,�sessoramento. loca.lizado em

Brasília, no Setor, Comercial Sul, Ediffcio Goiás, conjunto
315, telefones 23-4861 e 23-3208.

CH - Que. rator decidirá :JS cleicões de novembro em

lllumenau?
. -

Abel Á'vila·- Duas candidaturas harmônicas dentro da
Arena, dando ao eleitor blumenauense a opção democrática
da escolha do candidato preferencial dentro do seu próprio
partido. Plataformas de Governo demonstrando que o obje­
tivo do pleiteante a Prefeitura de Blumenau, seja, acima de
tudo, um blumenauense que' deseje o crescimento e o pro­
gresso de S\la comuna,

Que enfrente, de vez, os problemas estruturais do l\'lu­
nicípio, que são muito;;. Que queira administrar ao i.nves de
politicar. Que tenha a testa do Governo Municipal homens
que .se entrosem, leais e sem ressentimentos com as esferas
administrativas do Governo estadual e federal.
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antecipa
elei<ões gerais

....� ....

nos de; 48 horas depois que
Andreotti e os 23 membros
,4,i:: seu gabinete renuncÍaran'i.
a S\!US cargos.

.

Andrcotti formou um go­
. :ve·rno· composto apenas por
seus correligionários democra­
tas-cristão, depois de telltill

intcri- ressüscitar. o galjinete de. co11- .

gaç,.;'io de centro-esquerda que'
.

governou o país de maneir<l
mais au menos contínua des­
de 1%3. Mas seu governo du­
rou apenas oito dias an�s qn�
o Senado O' derrotasse sába(lo;
numa votação de confianca.
O'.regime de Andreotti foi '0

.

. :trigésimo terceiro desde li quc­
,da do fascismO' em 1943; v

sextO' de�de a eleicão nacional
de 1963 e o mais :efêmero dos
último;; '26 imos.

De�.de. que o Rei Vitor
Emanuel UI dissolveu o Far­

lamento, em ,1924, para con­

VCCar () povo às eleições que

permitiram ao líder fascista
Benito Mussolini s\lbir ao po-

der, nenhum chefe de Es,tado
.até' hoje havia marcado, elei�
;Çóes prematuras corno o fez
Leoue.
O Pr�3idente iniciou anreoll­

tem {) processo eleitoral con­

ferenciando com os presiden­
tes do Senado e da Cànlara
dos Deputados, primeiro passo
exigidO' pela constituição ne�­

tts casos.

Em seguida, cnamou 11 s::u

escritório do Palácio Quirin:li
Andreotti para informá-lo. de
Tua decisúo de dissolver o

..Parlamento_ .Isso tumbém es­

tá eFwbeleddo na Constitui­
. ;;ão italiana .

Cerca de 37 milhões de' ci­
!.iadãos, 19,5 m.ílhõe� deles
:illUJheres, elegerfio 315 seml-"
dores e 630 deputadDs miS

e}eições qlli! aSo funcionários'
eleitorais afítmam custarão ao

governo 35 bilhões de lira,>
(350 milhões de cruzeiros).

.

Em 1968, apresentaranHé
73 partidos e agrupaçóes, mas

apep.as nove, lÍderàuos pelo�
democratas:-l:ristãó e comunis­
tas, con.�eguiram lugares no

,Parlamento.

A última crise estalou em 15

:de janeiro, quando o Primeiro
.Ministro Emílio Co1ombo re­

nunciou após 17 meses no po­
der, arrastando com ele a co­

ligação de democratas-cristãos,
5Gcialisms, socilll-'democratas e

republicanos •

Os ires partido� que integra-'
Y<lm a colígação llegaram-� a

se unir novamente aos demo­
uatas-crimos (católicas) por

.'que eE.tes não quiseram renun­

ciar a suas gestões para. abolir
a lei do divórcio àprovllda pe­
]0 Parlamento há 14 meses.

TamWm existe uma profun­
da divisão entro os

-

quatro
partidos devido à maneira de
encarar o pior recesso cconô­
lnico que EC" 'registra 110 país
desde a Segunda Guerra Mun­
dial.

Formosa expressa sua
contrariedade a· Nixou

TAIPÉ (UPI) - Os nacionalistas chineses disseram
ontem que a viajem do Presidente dos Estados Uní­
dos, Richard Nixon. à Chjna não contribuirá para a

paz mundial como se acredita e eXQrtara.m os países
livres da Asia € do Pacífico para que se agrupa..."-Sem a

fim d'e enfrentar a ameaca do comunismo.
A primeira reação nácionalista oficial ao comuni­

cado de Nixon e de Chou-En-Lai, pUblicado anteontem
em Xangai, não fez referência à promessa de Nixon no

sentido de retirar todas as tropas norte-americanas de
Formosa, tão logo as condições o permitam.

O comunicado do Mini';;tério das Relações Exterio­
res de Formosa dís:;:e, entre out.ras co:sas:

"O Presidente Nlxon, segundo suas próprias decla­

rações viajou ao Continente chinês na esperança de que
a vÍSita produziria paz e diminuição das tensões na

.

região asiática e do Pacífico. Na realidade, os efeitos
da visita do Presidente Nixon sáo diametralmente

opostos ao que ele esperava, e os países da área da
Asia e do Pacifico estarão entre os primeiros que so­

frerão as consequências".
A declaração eX<lrta os países não pertencentes a

estas áreas a
.. depender de sua própria determinação

e poderio" e a não poupar esforços para a consolida­

ção da unidade e da cooperação entre eles lllesmOS.

"Não devem ter a mínima ilusã'O de pOder coe:s.ist;r

paCificamente com os comunistas cl1ineses", acres­

centou. a deClaração. .

Uma grande parte do texto é dedicada à confir­

mação dos princípios postulados pelo óoverno nacio-

nalista. I

e informal • O l\nNISTRO do lute-

A declaração reitera a poSlçao que adot.ou aútes da
chegada. de Nixon a Pequim no sentido de que "con­
siderará nulo e sem valor qualqúer acordo relativo
aos direitos e interesses do governo e do povo da Chi­
na �aciona1is� assin.aC!0 p.e.los Estados Unidos e pelo
reg1me comunIsta cI:Jn.es, J� que o regime que atual­
mente ocupa o OontlIlente e um grupo rebelde que não
tem direito algum de representar o povo chinês".

O comunicado diz que o governo nacionalista "re­
dobrará os esforços em favor da realização da missão
sagrada de conseguir uma breve restauração da liber­
dade para nossos cO'mpatriotas no Continente ch1nês".

Ul\I INCÊNDIO de causa. ainda. ilcs- l'eitos de pesca. entre delegados elo
.

. c<inhecida destruiu na madruga.da. Brasil � dos Estados Unidos. As nego- dor, Sr. Custa Cava.lcântí, Í1}Í ontem a

dé' ontem ({ois dos três andaTeS dQ dações deverão prolongar-se por toda. R.ecife para presidir a reunião com os

prédio 5.4M: da Avenida . Automóvel a semana..• O DESEl\,'VOLVIMENTO membros do Grupo Executivo do Irri-
.

ciúbe, na Pavuna, :rio Rio, onde várias· gação e Desenvolvimento Agrícola. O
. de nova.s técnicas de comunicação vol-

l\[l-�;.,.t..o Costa. Caval";ntl· ta....be'nlfirmas mantêm depósitos. Não hmJ.ve vi- ...� • "'... •••

tadas para o ensino será (} principal
tima.s; _ O llUNISTRO .da Agri'cultu� presidirá uma reunião do Conselho De-'

. ta; Sr. Cirne Lima, instalará hoje, em.
tema do Congresso de Educação Supe- liberativo da SUDENE, seguindo depois

Br�sília, Q seminário sôbre influência. dor das Aniéricas, que se instalQu oll-
l:lara Manaus, anile vai inallgurar a

dá'pOlítica agnco!a uá.formação de cll.-
.' tem, na Guanabara. Participam do exposição. industríal da. Zona Fra.nca. A estrada. é considerada de grande im-

!!!�ã-::
....�.._��...si...l..ia...

r
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É com pr�fundl{) pesar, c;ue Inotidamos o

falecimento na ma<irugada <ie ontem, na cida·
de de Gaspar� d.a Sra, Dolores Kraus$, esposa
do. Sr. Arnoldo Krauss, pessoa vastam�nte co­

nhecida na região ..
C sepultamento ocorreu na tarde de on�

fem, com gréilnde acompanhamento. .

Ao registrarmos o infausto acontecime,,·
to, enviamos a família enlutada si'nceras con&Ol­
lências.

..... _� ���__ • ••• ,. • .,...,. .......-- - 40 .,

•
que mantel'lÍ uma série de contatos ofi- i
ciais. inclusive com o Presidente Ü'Iédi- \

ci e o Ministro Gibson Barbosa. _ JA

ESTA concluído e será inaugurado ho-

je pelo Ministro Mário Andreazza, o

trecho da. BR -354 conhecido como Ro­

dovia do Milho. que liga Patos de l\li­

nas à estrada Belo Horízonte-Uber�ba.
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